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menos que mediocres, absolutamen
te ineptos, que nada puedeu ense
ñar porque nada saben, que hacen 
de su ministerio no más que un 
postizo pecunioso y que con su 
ejemplo nefasto adiestran a los es
tudiantes en la» dañ ina s artes de 
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Es de i n t e r é s p ú b l i c o , p o r e j e m 
p l o , el q u e l a s m u j e r e s n o u s e n t a 
cones a l t o s , c o n d e n a d o s p o r t o 
jos los h i g i e n i s t a s d e l m u n d o . M i -
•p a ver , s i n e m b a r g o , c ó m o e l 
[ongreso o b l i g a a l b e l l o s e x o a 

idar en s a n d a l i a s . 
Es de i n t e r é s p ú b l i c o e l q u e l o s 

natr imonios p r o c r e e n c o n p r o f u -
» . { C ó m o e n t o n c e s s e l a s a r r e 
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Jcumplir c o n s u d e b e r ? 

Pues d e l a m i s m a m a n e r a p u e d e 
nr de i n t e r é s p ú b l i c o e l q u e l o s 
Pispos s e a n c u b a n o s , y e s i n d u -

blemente u n d i s p a r a t e y u n 
dentado a l a C o n s t i t u c i ó n h a c e r -
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1 d . )era l a l e y d e d o n G o n z a -
A t ' c u b a n o s q u e p o r s u v n -
I T « b e r l l e g a s e n a a l c a n z a r 
; d . g n . d a d e s e c l e s i á s t i c a s , t e n -
" d e r e c h o a p e r c i b i r u n a s u b -

d e l E s t a d o e n p r e m i o a 
e s t a r í a m á s p u e s t a 

c a s t e l l a n o y h a s t a e n l a t í n s i f u e s e 
p r e c i s o . 

S a b o r e e n a h o r a l o s l e c t o r e s l a 
p r o s a d e l d o c t o r M a r i a n o A r a m -
b u r o . 

M a ñ a n a c o n t e s t a r e m o s d e s p a c i o la s imulación carnavalesca, 
a s u a r t í c u l o q u e v a a c o n t i n u a - | ¿Has t a cuándo ¡ob, jóvenes! so-| 
c i ó n . Q u i z á s t e n g a m o s q u e h a c e r i 'ortaréÍ3 tales férulas? Tendré i s a l - j 

, . i . • i i j i ' guna vez la perseverante fortaleza 
suguB r e p a r o a a a u t o r i d a d d e l i . . . . . • „ 
" 6 r jque necesi tá is para exigir y lograr 
M a e s t r o : j l o que ^ os ¿ e b e ? . . . Decid enton

ces que la Universidad DO ha de ser. 
asilo de indigentes mentales, ni re-1 
tablo de polichinelas, ni escenario I 
de fa rándula , n i pista de mulos, n i j 

Que os tem-l 

i POBFÍKS ESTUDIA M E S ! 

¡Otra vez se ba humedecido la 
tierra con la ardiente sangre moza 
de l á . p a r v a d a estudiantil! ¡Otra v f j z . pesebre de jumentos 
ha sido dispersa la r i sueña grey de Pío y santuario donde sólo deben 
Minerva por la hosca legión do, doctrinar los ricus de saber que a 
Marte! 1'u vez sean limpios de «orazón . Que 

Cuba es ya quizá el único país vosotros sabéis respetar a quien es 
donde se ignora que los tumultos ' lespetable por su ciencia. y su ei-
ee disuelven m á s pronto bajo c l ' .v i l idad. Que es hora ya de que no 
chorro de las mangas de riego que j se os ultraje con vejaciones de co
so la lluvia del plomo fusilero! i bardes que se amparan en la auto-

Para estas inofensivas asonadas j ñ d a d inapelable de la función que 

íus m é r i t o s 
| razón. 

| e a r t í c u l o 5 9 d e l a C o n s U t u -
clon qUe c i t a e l s e n a d o r a l u d i d o 
. a p o v o d é s u t e s i s y q u e d i c e : 
jon a t r i b u c i o n e s p r o p i a s d e l L o n -
l?PS0: d i c t a r l a s d e m á s l e y e s y 
e l u c i o n e s q u e e s t i m a r a c o n v e -
ntntes s o b r e c u a l e s q u i e r a o t r o s 
a í l i n to sde i n t e r é s p ú b l i c o , ¿ p r n e -
t̂a algo e n f a v o r d e l a s u s o d i c h a 
v̂? A b s o l u t a m e n t e n a d a . E l C o n -

.reso p u e d e d i c t a r t o d a s l a s l e y e s 
v resoluciones q u e e s t i m e c o n 
s i e n t e s , m e n o s a q u e l l a s q u e n o 
fuede d i c t a r , a u n q u e s e a n d e i n -

cruda y más inicua? 

envilecen; de que no seáis ya m á s 
burlados n i defraudados n i escarne
cidos. Que no queré i s sinó maestros 
de verdad, hombres que sientan en 
su pecho la llama de la verdadera 
vocación, que estudien mucho y 
siempre para saber cada día más , 

uí y os enseñen sino i ra y con arte que 
se v e r á subvers ión m a s / 

el afecto sazone, y se desvelen por 
vuestro medro mental, y vivan prin-j 

de adolescentes se despliegan aquí 
los rigores que bien plegados per
manecen ante los .candidatos -que 
viajan con agresivas huestes, y se
cuestran en plena ciudad a las auto
ridades y con mofa se jactan de sus 
impunes fechor ías . 

¿Dónde 
¡ P a r a manee-

di causan 

E L ( U / H V O DE LA TIERRA 

PÍ g e n i o f i l o s ó t i c a m e n l e ''" b u r l ó n d e 
C a m p o a m o r . 

T a m b i é n e s p i g ó e n e! g é n e r o t e a -
í r a í . E l g r a n B o r r á s e s t r e n ó e n l a H a 
b a n a u n a o b r a d r a m á t i c a s u y a e n v e r -
so t i t u l a d a " L a v i e j a h i s t o r i a " , q u e 
o b t u v o l a s a n c i ó n d e l a c r í t i c a c u l t a 
y s e n s a t a . 

L a ' l a b o r c u o t i d i a n a y l a l a b o r i m 
p l a c a b l e d e l o s a ñ o s , f u e r o i * a g o t a n d o 
!̂ s f u e r z a s d e n u e s t r o a m i g o . L o s 
d o l o r e s a r t r í t i c o s t o c a r o n e n s u c u e r 
po e l t i m b r e d e a l a r m a . P l a q u e a r o n 
suz p i e r n a s , { l a q u e a r o n s u s m a n o s q u e 
t í o p u d i e r o n e m p u ñ a r y a \a p l u m a y 
f l e q u e ó m o r t a b n e n t c su c o r a z ó n . Y u n 
d í a n o l e j a n o s a l i ó d e l D I A R I O D E 
LA M A R I N A p a r a n o v o l v e r j a m á s . ;vi se inclina a creer <|U(« lo p i imc-

M i u i ó e l t a l e n t o s o a s t n r i a n o a l o s to que se cul t ivó debe haber M'IO 
65 a ñ o s d e e d a d y c u a r e n t a d e r e s i - ' í . l g u n . i plantu que diera su eoNceha 
J e n c i a e n C u b a , d o n d e c o n t r a j o m a - luacho m á s r áp idamen te 
irimonio c o n l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a A n -

(De nuestro corresponsal en Nueva York , Tancrcdo PINOCHET) 

H f j . WELLS NOMBRA LOS DIEZ MAS GRANDES DESCLBELMIIA-
TOS DE L A HUMANIDAD 

EL LENGUAJE ESCRITO 

E l sexto de los grandes dcscubri-l fA octavo gran descubrimiento do 
uiicntos de la humanidad fué, dice ¡la humanidad, según H . G.( Wells , 
Wells, aprender cómo cult ivar la | fué el lenguaje escrito. Como casi 
t ie r ra . 

Es difícil imaginar cómo el hom
bre pudo encontrar la manera de 
cult ivar el suelo, pues esto requie
re previsión, paciencia y bastante 
imaginac ión , treneralmente so prec 
que el t r igo fué lo primero que »ul-
t ivó el hombre; pero Wells dice que 

g é l i c a P é r e z d e l a P e ñ a . 
E s c r i b i ó e n e l " D i a r i o d e l a F a m i -

ü a " , " D i a r i o d e l E j é r c i t o " , y " E l 
T r i u n f o . " 

M u r i ó e n l a a p a c i b l e q u i e t u d d e 

bos inermes, quo apenas -. . . . , J , u i , ! J clpalmente, v si es posible única más molestia que la del bullicio, los] .,- .* * ' 
do todos que 

. 4 „ , 'mente, de la cá tedra , y disparos; mientras que para los, v ' , , . . . . , .. . . : m o d o s sólo para la cá tedra , que ha adultos sediciosos los ungüen tos d e ¡ ^ 
do ser para ellos tablero, trono y 
al tar . 

Un nuevo gobierno va a inaugu
rarse. A la Presidencia de la Re
pública llega, .lleno de prestigios y 

• dispensando saludables promesas, 
el general Machado, insigne prócer 

la lenidad y la vista gorda.! 
¡Menguada condición la de quie

nes se abaten frente a los audaces 
criminales y los inmunizan con el 
suero hediondo de la amnis t í a que 
aquí se ha inventado para uso y re
galo de foragidos, y se crecen y vo
mitan fuego contra inocentes estu
diantes que no cometen m á s delito 
que hablar alto j : gritar sus vehe
mencias! 

¡Pobre juventud, que en vez de 
flores cosecha balas y para la que 
n ingún gobierno ha tenido aqu í 

. . . J i i T bres de gobernante, que ya tiene mngun celo paterno n i tutelares i » ' 
! conquistados, sepa uni r ahora el 

T a m b i é n n o s b a d e j a d o p a r a s i e m 
p r e n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o C a r 
l o s C i a ñ o . N o s h a d e j a d o d e s p u é s d e , 
i < n a l a b o r d i a r i a d e m á s d e v e i n t e i ? u e n t e 5 G r a n d e s , e n e l d u l c e y c a -
a n o s e n e l D I A R I O D E L A M A R I N A , i , o r d e , o s 8 U y o í . Para q u i e n e s g u a r -

S u r e c u e r d o v a í n t i m a m e n t e a d h e - 110 t o d o . 8 s u s h o n d o s a f e c t o s y t o d a s 
l í d o a l d e l n u n c a o l v i d a d o D o n N i c o . ' s u s i l u s i o n e s . 
l á s , s u c u ñ a d o * B a j o s u d i r e c c i ó n | D i ó h o n o r y g l o r i a a l a s m u s a s c a s -
t r a b a j ó e n " E l E s p a ñ o l " . C u a n d o D o n t t l i a n a s , a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
N i c o l á s f u é n o m b í a d o D i r e c t o r d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A , e n t r ó C í a -
ñ o e n l a r e d a c c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c o . 

E l descubrimiento de la agricul
tura y del calendario fueron en rea
lidad uno solo. La civilización maya 
de Centro Amér ica fué la quo tuvo 
en el lejano pasado el má0 perfec
to calduda rio, agrega Wells . 

LA CONQUISTA D E L AGUA 

¡ C u á n t o s v e r s o s c a s t i z o s , r a n c i o s , 
l l e n o s d e d i f í c i l f a c i l i d a d y d e l u z d e 
i d e a s , c u á n t o s c h i s t e s i g e n i o s o s y es
p o n t á n e o s , c u á n t a a n é c d o t a h u m o r í s t i 
c a ¿ e j ó d í a t r a s d í a e n l a s p á g i n a s 
d e e s t e p e r i ó d i c o ! 

A p e s a r d e s u s " C h i r i g o t a s " e r a 
C i a ñ o u n t a l e n t o s e r i o , s ó l i d a m e n t e 

E l sépt imo gran descubrimiento 
que señala. H . G. Wells es la con
quista del agua. E l sahaje p r i m l t l -

y a l a c o l o n i a a s t u r i a n a o u e e s t i m a - V ü n o , e n í í 4 " " " " " i " d 
b a s u v a l o r y e n d o n d e h u b i e r a p o - , 1 U , , ^ , , 0 l , s a b a b e b e r -
d i d o d e s e m p e ñ a r a l t o s p u e s t o s d i r e c - ! JVro ,a W i c u l t u r a llevó al hom-
t i v o s , s i e l n a t u r a l r e t r a i m i e n t o d e sn b™ a Ios Krande6 r íos ' l u c a l • , H n -
c a r á c t e r n o l o h u b i e r a i m p e d i d o . 

Y o t r a v e z l a m u e r t a , a q u e l l a m u e r 
t e p á l i d a d e q u e h a b i ó H o r a c i o l l a 
m ó a l a s p u e r t a s d e u n c o m p a ñ e r o . 
O t r a v e z n u e s t r o d o l o r s e j u n t a c o n 
e l d e u n v i r t u o s o h o g a r e n d o n d e l a 
a m a n t e c o m p a ñ e r a y s u s h i j o s q u i s i e 
r a n r e t e n e r e l a l m a d e l m u e r t o , y a 

y confianza. Y que él sea, para su 
gloria, quien os levante de la ab
yección en que los anteriores go-
biéfncN) otj fhan sumido, y que a 
los lauros de caudillo y a los t l m -

ciplo eran para él sólo un obs tácu
lo ; pero que después llegaron a ser 
un medio para trasladar cosas de 
" i i punto a otro para fert i l izar J-» 
tierra 

! blasón envidiable de la alta cultura 
en Cuba. - - i — " 

Mariano ARAMBURO. 
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C E R C A D E P O I T I E R S 

Eso, 
indead' 

e n e l c a s o d e q u e e s t e z a -
•andeado a s u n t o n o f u e r a u n p r o -
l«nia a r t i f i c i a l , c r e a d o p o r l a a m -
,lclon d e c u a t r o c u r i t a s s i n c o n 

o c í a . E l p u e b l o c a t ó l i c o d e s e a 
0s o b i s p o s y b u e n o s s a c e r d o 

t e a n i n g u n o s u f e d e ¡¡•'•No l e P i d 
mutismo n i s u c a r t a d e c i u d a d a 

n , y i n o t a l e n t o , v i r t u d y c a r á c t e r , " i 
n l u b a h a y m á s d e t r e s c i e n - " 
P a r r o q u i a s y s ó l o v e i n t i d ó s 

^ e n l a H a b a n a u n S e m i n a r i o , 
. ^ b i s p o c u b a n o t e n e m o s u n o , 

l a p r e -
Í n 0 : ? d e R o m a - t r a e l c L o 

^ q u e s u c e d e e s q u e s e t o m a 
^ d a m J !as h o j a s ' i n t e n c i o 
n e „ ! *lt C Í t e m o s u n e a s o . 
^ ^ o s m e s e s f u é t r a s l a c J a d o 

^ d ^ 0 ^ 6 C u b a - o t r a • a e l a i n d o 
* l i 

•a a 
^ c a J r ? r e 8 i ó n ' P a ' 

* C u b a n o - C u a n d o 
" d i e n t o ' S e e n t e r a r o n d e l n o m -

a i 0 P u s i e r o n e í 
fielo g r i t o e n e l 

s o y ó . í" ^ e l c 
0 del n ! 7 0yo' y I301" 

^ c o n l 0 e l y k e r r o - ^ u é 'n^-
^ C a ^ 0 1 E s e ^ a n o 

« i - e r j ^ COnSpÍran c o n t r ¡ 
^ r s e ^ I n o ? l e n t o s , e n v e z 
< I T 0 d e l a c o n f i a - a 

^ Pasto^ ^ e S t á d 
»4les 
que 

d i s p u e s t o 

"«cia 

^ t i 

) m e n t e c a t o s Y v e -

Q u é ^ ^ c a r 
i e s ^ e í f L a b s u r d a y q u é 
-ya^UrdaK . 0 eSta 

,0n al clera h,s 0na de 1 
C,ero cubano! 

n e c i a , 
a p r o -

previsiones, siempre maltratada en 
su espír i tu comq a voces lo es en 
su cuerpo! 

El bochornoso descenso de la cul
tura superior, la desor ien tac ión de 
los escolares, la a n a r q u í a universi
taria, la hiperabundancia morbosa 
de los r idículos doctores que hablan 
contra la sintaxis, escriben sin or 
tograf ía y de su profesión no sa 
ben más que la rut ina que casi has-1 
ta para mal vivjr y sobra para agi-j j ^ ^ Q g h e r i d o s y m u e r t o s h a n 
tarse en minúsculos comités y em- r e s u l t a d o e n e | a c c i d e n t e . e n t r e 
pinarse a fuerza de indignidades 
hasta log escaños camerales, ¡áspe
ros y espinosos frutos son de la ce
guera de quien, sin haber .cursado 
en ninguna Universidad, osó me
terse a componer, inconsultamente, I ̂  , . .f ~ v . 
desconyuntádos planes de estudios i D e l e g a c i o n e s n f e n a s s e d i r i g e n 
y estupendos reg ímenes , donde to
do menos la buena disciplina 7 la 
eficaz docencia tiene cabida! 

Hace. veinticinco años de esto. 
Bajo un gobierno mil i tar , sin cá
maras, s in partidos, sin intereses 'EL TREN RAPIDO BURDEOS-PA 
poderosos que se opusieran, ¡qué BIS DESCARRILO CERCA DE POI-
fácil era para un verdadero sabio I „ -

. . . _ PARIS, marzo 25. 
establecer la organización que Cu-j E1 tren rápido Burdeos -Par í s des-
ba necesitaba para elevar el nivel carr í ló ayer tarde cerca de Poitiers, 
mental y móra l ' de su juventud! I ocun-iendo muchos heridos y algu-
Aquella ocasión única no supo a p r o - , ™ 8 1 m " e r t o í 5 ? ^ Í 2 Ü 86 

, , ta el Senador Pedebidon. 
vecharse por quien tuvo en sus ma-j 
nos lo que probablemente no ten-1 m ü Z Y OCHO HILLLOMES BE 
drá ya nunca n ingún otro hijo de PERDIDAS < <>> EL rORNADO 
esta t ier ra : el poder de legislar por! CHICAGO, Marzo 2b. 

. . . 1 Los estimados preliminares do las 
Sí solo, sin m á s revis ión que la con- pérdifia9, de pr0piedad por el toma-
fiada y anticipadamente aprobatoria ¿0 del miércoles pasado ascienden a 

c u l t o . S u g u s t o e x q u i s i t o l e i n c l i n a b a 
e n l a c r í t i c a l i t e r a r i a h a c í a e l d e s - ^ u e n o p u e d e n r e t e n e r e ! c u e r p o . O t r a 

que se muestra adoloruR, por ™ e s - ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
r l « e x c e s i v a . E s t e g u s t o a c e n d r a d o y e l d á v e r d e u n a m i g o . Y o t r a v e z , d e s -

d a s i c i s m o d e s u i n s p i r a c i ó n , r e s p l a n - 1 p u e s , v o l v e r e m o s a l a m e s a d e r e d a c -
d e c í a n l o m i a ñ o e n l a g r a c i a n a t u r a l j c i ó n a l l e n a r , a l l e n a r c u a r t i l l a s q u e 
y e n l a c r ó n i c a m o r d a z d e p o e s í a s [ n o s e s a c i a n n u n c a 
f e s t i v a s c o m o e n s u s o b r a s s e r i a s - L a s ' E l e n t i e r r o d e l H o r a d t » c o m p a ñ e r o s d 
J e c i m a * d e s u p o e m a " E l C a s t i l o d e l t f t c t u a r á m a ñ a n a a l a s o c h o y m e d i a ' 
J . , , a „ 0 ° » / ^ « e r d a n l a * d e " E l V e r - i d e l a m a ñ a n a , s a B e n d o e f c o r t e j o f u 
l i g o d e N u ñ e z d e A r c e . A « n s " C u e n - l n e b r e d e l a c a s a m o r t u o r i a , H e r r e r a 
i o s A s t u r i a n o s " , s u s " R o m a n c e e s h ú m e r o 2, e n P u e n t e s G r a n d e s . 
B a b l e " y a s u l i b r o " L o c u r a " a s o m a ' D e s c a n s e e n p a z . 

E N 

S 0 6 R E I A H U E L G A E N " C H A P A R R A " V " D E L I C I A S ' ' 

DE COMERCIO DE ¿ A R T A D E L PRESIDEN T E D E I^A CAMARA 
PUERTO PADRE 

RESOLUCION DE L A ASOCLICION DE COLONOS 

é s t o s e l s e n a d o r P e d e b i d o u 

ASCIENDEN A 18 MILLONES 
LOS DAÑOS POR E L TORNADO 

a X a u e n p a r a c o n f e r e n c i a r c o n 
e l h e r m a n o d e A b d - E l - K r i m 

(SCBRVIOB > RA DIOTBLBGRAFIOO 
D E L DL1RIO DE LA MARINA) 

E l idignO Presidente do la Cáma
ra de Comercio de Puerto Padre, 

nea entre la .The Chaparra Su¿a r 
y Co. y sus colonos, buscando solu-

don R a m ó n Pintado, ha dirigido al cionar, dentro de la posible armo-
doctor Eugenio Molinet con fecha ¡nía, la crí t ica s i tuac ión en que es 
23 del corriente mes, la siguiente 
carta, de la cual nos envía copia pa
ra su publicación en estas colum
nas: 

"Puerto Padre, marzo 18 do 1925. 
Sr. Dr. Eugenio Molinet y Amoróa 

Habana. 
Muy distinguido amigo: 
En correspondencia al ofrecimien

to hecho a mi paso por esa ciudad, 

t á n colocadas las partes litigantes, 
proponiéndose relatar a grandes 
rasgos, la opinión personal, que den
tro de la realidad he podido obser
var. 

Es t a l la si tuacióíí actual—de no 
inteligencia, entre reclamada y re
clamantes,—Mjue de no variar el mu
tismo en que se encierra la parte 
que debe repart i r a l g ú n beneficio 

sidente de esta Cámara de Comer
cio, al objeto de establecer relacio-

E N HONOR D E Z U L O A G A 

del jefe supremo. 
Ahí es tán , para vergüenza de to-

diez y ocho millones de. p é s e s e l a 
mayor parte de los cuales fueron per
didos por familias que disponían de 

dos, los resultados de la enseñanza medjos mocerados de ^ida 
secundaria y universitaria: la ig-
norancia petulante, la audacia do-' DELEGACIONES DE LAS TRIBUS Ichaso 

D E DROEBALAS SE D I R I C E N A 

LA VELADA UK UNION VASCO-
ESPAÑOLA EN LOS SALONES DEL 

"DLVRIO" 
Es tá ya redactado el selecto pro

grama de la velada que la Unión 
Vasco-Española ce lebra rá el viernes 
próximo, día 27, a las nueve de la 
noche, en los salones del DIARIO 
DE L A M A R I N A . 

He aqu í dicho programa: 
Primera parle: 

GUERNIKAKO ARBOLA. Canta-

de intervenir en m i ca r ác t e r de Pre-1 ^ á s del volumen en que desenvuel-
ve su industria, que no es posible 
on estos momentos con alguna visión 
de éxito, mezclarse en esa lucha, a 
f in de salvaguardar de la ruina más 
espantosa a una comarca, en que us
ted durante tantos años creó hondos 
afectos, contribuyendo con ellos al 
engrandecimiento*de este terr i tor io 
como factor de primera fuerza, fuer 
za y popularidad que enerva la es
peranza que sus akmigos tienen pues
ta en usted a pesar de la distancia 
que por un azar de la suerte los 
tiene colocados, y que puede ser muy 
út i l si usted a ello se aviene, para so
meter a resolución arb i t ra l , las re
clamaciones que sostienen todas las 
tendencias, las cuales tienen como 
único origen, un problema de eco
nomía . 

losa que aquél la engendra, la grose
ra amoralidad que a una y otra 
a c o m p a ñ a . 

Triste es ver que en ta l ignomi
nia haya caído, por causa del 

DISCURSO. Por el Licenciado León 
laso. 
l o . — E L PAÑUELO ROJO. Arre-

Recordará usted que me manifes-

KOTICIAS DE MADRID DE LOS! 
DIAS 25 Y Se DE FEBRERO j 

ZONA OCCIDENTAL 
Poblados bombardeados. 

TETUAN, 24. 

todos los grandes descubrimientos, 
se fué desarrollando muy paulatina^ 
Diente. Nació la eseritura del dibu
jo. B l hombre esculpía la piedra aun 
en los tiempos en que era un caza
dor vaRabundo. De la escritura en 
turma do dibujos, se pasó en el Asia 
Occidental a la escritura alfabét i
ca . 

Mee Wolls que con la escritura 
principió la segunda mitad en, la 
historia del progreso humano. < on 
lus herramientas, la ley ¡social, el 
fuego y el lenguaje hablado, el sal
vaje pr imi t ivo Úegó a ser hombre; 
con l a domesticación de" los anima
les, la agricultura y el lenguaje 08-
«riío llegó a ser civilizado. 

LA MONEDA 

El no^eho de los grandes descu
brimientos que nombra B . i i . Wells 
es la moneda, el dinero, como me
dio para medir el trabajo humano. 
Dice que este gran descubrlienlo quo 
envuelve hoy día todas las finan/iis 
del mundo, está en pn* eso de evo
lución. 

Hace tres mil, años, dice, toda 'a 
riqueza era visible y tangible, pero 
uhorn simples libros de contabilidad, 
cheques y recibos, han tomado pose
sión del mundo. Las leyes de líi f i 
naliza, no se comprenden bien: nues
tras ideas al respecto cambian; pe
ro es evidente que este poder de las 
finanzas, mal controlado y mal com
prendido, determina la suerte de la 
gran m a j o r í a de la humanidad. 

L A SUPRESION DE LAS 
DISTANCIAS 

I ' 
! l ' .l décimo y nlCmo gran desdn-
\ hr im lento de la Usta de H . G . 
f. Wells, es la nbolieíón de las grande»-

Por confidencias se sabe que i0,s, distancias en nuestro planeta y el 
poblados del margen derecho de R ío ' haber hallado que la Tierra es re-
Martín sufrieron ú l t imamen te mu .donda, finita, y eampletn.-
chas bajas a couaecuencia de I 0 3 1 , - . . . . . , . „ . . . J , . ! • - Hace veint i t rés sglos huno ya bombardeos de la AviaL;ion. 1 ' 0 

Las ba ter ías de A i n Y i r y,Ceuta hombres que comprendían elaramcn-
hicíeron fuego sobre grupos rebe l - I tc que el planeta era redondo y ha
des que conducían ganados, causán- ! |,Í.u1 tratado de medir su circunfe-
doles daños de importancia. 

NUEVOS PUESTOS 
La columna que manda el Tenien

te Coronel de Cazadores de Talave-
ra, señor Muñoz Barredo. apoyada 
por la Art i l ler ía , colocó un puesto 
sobre los aduares do Beni-Amaran 
y Beni-Agua, próximos a la carrete
ra de Tánger , que quedó guarneci
do por fuerzas europeas. 

PEQUEÑAS OPERACION E S 
Ha sido restablecida la Oficina 

de Intervención mi l i ta r en ni puen-

(Pas:a a la U L T I M A Planas 

rencia; pero sólo en el siglo V fué 
comprobado este hecho y produjo 
cambios práct icos en la vida huma
na. 

Pof cierto, dice Wells, ha habido 
((ros grandes deseubr inúentos , par-
lienlarTnejnte en la época actual, 
electricidad,, aerqpítUios, etc.; pero 
agrega que él al (jenalar los diez; 
« l e s c u b i - m i e n t o s nii'<H grandes del 
hombre, so ha referido a los que lian 
tenido la más trascendental impor
tancia en la historia del progreso 
humano. 

¿ P O R Q U E F R A C A S O E N U I N D I A I N G L E S A L A 

N E G A T I V A D E C O O P E R A C I O N D E M A H A T M A G A U D H I ? 

(Polr Tiburclo CASTAÑEDA ) 

Mientras se niegue "a IÚ mujer india la entrada en las • escuelas, el pueblo 
indio no tendrá autonomía-

Ahora que na sido llamado Lord 
Reading, Vir rey de la India, por el 
Secretario de Estado de to India, 
Lord Birkenhead, para conferenciar 
y fijar una or ientación definit iva a 
la política inglesia en ese Dom'uio 
poblado P.or trescientos millones de 
habitantes, es el momento de ave
riguar las causas del fracaso de la 

Provincia de Bombay se permi t ía a 
las mujeres asistir a las escuelas, so
lo un 2 por ciento de ellas se apro
vechaba de ese privilegio. 

Y ese contraste entre el abandono 
de la escuela en la India y la más 
asidua asistencia" a ella 011 HJ¿ipto, 
Turqu ía , China y Persia, no podía 
perdurar sino con detrimento del 

X E X A U E N 
TANGER, marzo 25. el bar í tono Ignacio Irigoras 

Noticias llegadas del interior ha- 2 o . — N I K B A D I D U T . Padre Do-
cen saber que tea Delegaciones de iiost!a. Cantado por la señor i t a Ro-

j j^ . l a s tribus de Droebalag se están H.- sar ío Garc ía . 
'rigiendo r á p i d a m e n t e hacia Xexauen 3o .—DANZA ESPAÑOLA. Grana-

docto rég imen , una Universidad que;donde €speran la llegada del herma- dos. Ejecutada por el otablo vio l i -
cuenta con Rector tan sabio, pulcro no del cabecilla rebelde Abd-el-Krim. nista Amadeo R o l d á n . 
v generoso como el doctor Hernán-
^ « * „ „ „ ^.«cVr.r^ i-jn L \ ESCASEZ DE CEREALES CREA dez Cartaya, y con maestros tan E N R r s I A 
respetables como Presno, Ortega, 

la Cuban América Sugar Co., la 
conveniencia en estos momentos de fl0̂ !,̂ 040!0.. Tfí_UJ:0;_.Cautad0 por acceder a las demandas establecidas 
por colonos y obreros, dando a los 

tó haber insinuado a l Presidente de1 obstáculPs que el propio pueblo i n 
dio pone a la au tonomía . 

"La ins t rucción es la que úu 

. 1 RIGA, marzo ^5. 
Aballí y López del Valle en Medí- . En toda R,]sia se abrigan ^ ¡ o g 
ciña; Theye, Ricardo Martínez. Mi-jteniores ante la grave crisis que ha-
guel, F e r n á n d e z de Castro, Vi l l a , ¡ b r á de presentarse en el mercado 
Henares v Comallonga en Ciencias j de cereales, debido a la escasez de 
„ * . lias cosechas y que comarcas ente-
Exactas, Fís ica* y Naturales. Ma-. ̂  su f r i r án ^ o r la fa]ta de 

esos 

'0? van 
^ e n o u " a 01r' C u b a ^ 

^ m á s A l í e o s c o m o 
y n 0 s v a n a 0 í r e n 

y Naturales; Ma 
za y Artola , Lendián y Cuevas Ze-j ¿ " ^ ¿ ¿ 0 8 . 
queira en Fi losofía y Letras; las: Según log informes recibidos por 
cumbres que todos conocemos en 'e l Gobierno del Soviet las cosechas 
Derecho, cerca de las cuales flore- mucho menos del esti-
.LTCIC^UU, mado v no so!o será Imposible ex-
cen jóvenes profesores tan moneos nada> 8ino q ^ ]& producción 
como los Guasch, Blanco, Calonge y ,no cubr i rá tanupoco el consumo na-
García Montes: enumerac ión que cional. 
no pretende ser cabal n i agraviosa! AUTORIZLAIX\ L A EXPORTACION 
para otros Igualmente dignos cu-1 PRODUCIOS ALIMEKTICIOS 

. EN AUSTRIA vos nombres no vienen en este Ins-; 
J , . ^ , , VIENA. marzo 25. 
tante a los puntos de la pluma. I „ 1 HT- » * • J /-> 
uinio a. w v v ^ j por ej ^|1R{3teri0 de Comercio se 

Con tan sólido núcleo muy otros ^ autorizado de nuevo la exporta-
"serían los efectos si el sistema no ción de productos nutri t ivos, que es
fuera tan disparatado que junto a taba prohibida por una orden i m -
los maestros competentes permite perial desd^ hacfa mucho tiemP0-
que entren 7 permanezcan hombres, l 

(Pasa'a la Pág ina CINCO) 

4o.—NO T E OLVIDO. M . Vil lar 

primeros las cinco arrobas que pi
den por esta y única sola vez, re
formándoles el contrato hecho hace 
más de dos décadas, cuando la vida 
Gra cuatro o cinco veces más bara
ta que en la actualidad, y los jor
nales se sat isfacían en plata espa-

y J i m é n e z . Cantado por la señor i ta 1 ñola. Y también reparando moral-
Mi.rgarita Garisoaln. mente las demandas de garan t ía 

Do.—ROMANZA ANDALUZA. Sa-
rasate. Ejecutada por el señor Ama
deo R o l d á n . 

Segunda paite: 
l o . — A R B O L A £ A T . Etamendia. 

Cantado por el bar í tono señor Fer
nando Gurruchaga. 

2 o . — V A L S . F rancés , de Quinito ' t icamente sostener una a n t l p a t r i ó -
Valverde. Cantado por la aplajudida'tica rebeld ía que en estos raomen-
tiple Mary Isaura. ^ |t0a lesionara las relaciones de fran-

3o.—CRISTO DE LEZO. Cantado I ra inteligencia mantenidas en todos 
por el s e ñ o r Juan Mendízábal . | Jos tiempos con los centrales Cha-

4o. — ( a ) DANZA R I T U A L DEL parra y Delicias en su ca r ác t e r de 

qué estimaban los obreros anuladas 
en el Cayo Juan Claro, a pesar de 
ser ellas, un derecho vigente entre 
los cánones que han de aplicarse co
mo principio legí t imo de una ley 
de Puertos en toda la Repúbl ica . 

No quieren los colonos s is temá-

FUEGO. tBallet del "Amor B r u j o " ) . 
Manuel de Fa l la . 

Ib ) T R I A N A . (De la sulte "Ibe-
?ia") . Isr.ao Albeniz . 

(C) JOTA NAVARRA, Joaquín 
Lai regla. 

Por ol eminente Maestro 
Benjamín O r b ó n . 

5o.—DISCURSO, por el doctor 
Jorge M a ñ a c h . , 

Todos los n ú m e r o sserá acompa
ñados por la insigne pianista vasca 
señora Hílda Muglca de F r a n c é s . 

no cooperación, como asimismo los'adelanto del pueblo indio. 
Eñ los úl t imas años no se ba ade

lantado ni un paso, se puede decir, 
en la ins t rucción; en 1919, el año el 

Poder" decía Bacon y. confirmando 
ese dicho, no era posible que la fal
ta completa d© toda educación, a ú n 
la más elemental en la abstención de 
cooperar con Inglaterra, hubiese 
allanado el camino del tr iunfo de 
Gandhi. 

No era posible prescindir en un 

antes de comenzar Gandhi sus prc-
dicacioues, solo un iuedio por ciento 
de las nuijeres indias asis t ía a las 
escuelas, y un 1 y medio por ciento 
de las mahometanas; y hoy. de^pué:; 
de cinco años, la proporción signo 
siendo la misma. 

Y entonces se t r a tó de llevar la 
pueblo pr imi t ivo e ignorante, de la 1 instrucción de la mujer no a la es-
mujer, que es el vehículo de toda | cuela pública, sino a la misma "Ze-
grandeza, deutro de la familia. "La j nana" o sea a las habitaciones de las 
mano que mece la cuna es la que] mujeres en la casa India; se noni-
dirige el mundo"; y esa mano es¡ braron maestras en gran n ú m e r o y 
siempre de mujer. Y el Gandhi no ico i i grandes gastos, dado lo número-
contaba con ésta sino con dar de ¡so de la población, para que diesen 
mano en la industria y en el vestí- lecciones de casa en casa, al mismo 
do a todo lo que fuese inglés , no 
comprando tolas tejidas en Manches-
ter para sus trajes, ni llamando mé
dicos ingleses, ni val iéndose de me
dios de locomoción, como trenes y 
automóviles . 

asociados; pero quieren discutir!ciento de ellas tiene alguna instruc-
con la Adminis t rac ión de los mis-> ción rudimentlaria. 
mos con esa personalidad Jur ídica; { Y hasta a los varones se les predi-

- caba por los discípulos del Gandhi 

tiempo que las misiones médicas v i -
t i taban esas Zenanas. 

Y el Gobierno inglés pensó estable
cer l íneas de ómnibus que llevasen 
a las alumnatí a las escuelas y así 
lo hizo; pero las familias ricas mo-

Las mujeres de la India no asis- uopolizaron esos ómnibus 
ten a las escuelas y solo el uno por usar sus au tomóvi les ; y 

en 1922 y 1923 cuando mayor era 
el apogeo de esa fanático, la absten-

y nunca como factores disolventes 
para no quebrantar los lazos de con-

j s ideración que sirvieron de garan-
s e ñ o r j t í a a esos principios. No reclaman i ción <ie esistir a las escuelas. 

nada más que algunos beneficios r e - ¡ Y todo lo que se recomendaba a 
munerativos con el propósito de los 158 millones de mujeres de a 
aumentar un poco más de pan del India era el trabajar en ta "Charka 
muy limitado, que hoy puedeu ofre-

(Pasa \ la p á g . CINCO.) 

o hiladora, como protesta contra la 
maquinaria inglesa. 

Y aunque, por excepción, en la 

para no 
desde eso 

momento se planteó la diferencia de 
clases y castas tan arraigada en la 
India, por no querer las familias 
ricas que sus hijas se codeasen con 
las de un "paria". 

Luego aparec ía la cuestión de la 
dote para la mujer que se casa, que 
en la India, tanto casi como en 
Francia, eg de costubre; y al l í se con 
sidera que la mujer que no tiene do
te puede encontrar una sus t i tuc ión 

(Pasa a la pág. CUATRO) 
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P O S T - P A R T U M 

Si las escenas de alumbramu-nto 
son relativamenie bastante raras na-
ra la obra de lot, pintores y lo& gra-

del amor secreto, y cuya historia ba 
ilustrado Moreau el Mozo. La joven 
mujer, que había disimulado su em-

t.ador <j, concíljcse fácilmente P0fflli6 barazo ha podido, hasta el mome-ito 
>n cambio el post-partum lia «Ido pa 
P* muchos de ellos un asunto favon
io. Seguramente la crí t ica módico-
ar t í s t ica se encuentra menos satisfe
cha, pues le lntove3a mucho más un 
documento que le de una indicioión 
•n-ecisa de postura de parto una 
composición más o menos bien arre
glada, pero que, cronológica^ ento 
llega después de1 acontecimien .o ca
pital. V 

Sin embargo', algunas de'esUis com 
posiciones presentan más que un va-

del parto engañar la vigilancia que 
ia rodea; el fí.contecimiento se ha 
producido por f in en presencia solo 
de su amante, de una amiga y de la 
matrona. Esta toma al niño y lo en
trega a un individuo, de aspecto po
co s impát ico , que se lo va a llevar. 
Xinguna manifestíición de amor pa
terno o materno; los dos cómplices 
de este drama vulgar no ven nada 
fuera de la pasión que los ha arro
jado en brazos uno del otro; ni si
quiera tienen una mirada para el 

lor a r t í s t ico y suministran detalles; infeliz ser que acaba de ver la luz 
particulares acerca de las costum- bajo un techo dorado y ahora ée 
brea de tiempos del artista 

E l "Nacimiento ide la Virgen" ha 
«educido a gran número de pintores 
de la Historia religiosa. Los unos, 
como los primitivos italianos, la han 

marcha a la choza de un labriego, 
donde no conocerá ni las caricias de 
una madre ni el afecto de un pa
d r e . . . ¡Y estamos en tiempo de 
Rousseau, que aboga en favor de la 

tratado con emoción y sencillez, otros lactación materna! Después d.- to-
como los grabadores alemanes con do mejor era aquella solución que la 
una profusión de personajes; algu- que consiste hoy en matar el niño 
nos «omo los pintores del Renací- en el vientre de la madre, y a ve-
miento, han olvidado el ca rác te r bí- ees a la madre con él. 
blico del asunto y representado en él] Estos cuidados maternos no los 
toda clase do amores y a legor ías m i - ; encontramos en las señor i tas que 
tológicas. Por oso no suministran paren clandestinamente, sino en las 
ninguna contr ibución al estudio de señoras para quienes un matrimonio 
las costumbres de su tiempo, puesto au tén t ico y legí t imo admite los ho
que sacrifican 1» verdad y la obser-inores de la maternidad reconocida, 
rac ión a su Inmoderada afición por ] Los con temporáneos de Moreau el 
lo antiguo. iMozo han celebrado feiicid.-ides 

L u i n i es precisamente uno de esos de ©8tü maternidad. Uno de ellos, 
primit ivos ee rcillos que no enrique- Sln embargo. Landre ü a r d o n . agre
d a n sus lienzos, sino que pintaban1 Sa u»a nota realista y filosófica bas-

gran .sinceridad. Su "Nacimiento1 tante ^ v e r t i d a : nos ensena en su 
a Vi rgen" tiene delicadeza ex- cuadro " E l Nacimiento . a la madre 

ocupada en cuidados muy prosaicos 
y la leyenda reproduce estos versos 
de Rousseau: 

(on 
de la Vi rgen" tiene delicadeza 
quisiia; en primer lónn ino , dos mu
jeres cuidan de la n iña y so dispo 
nen a baña r l a en una especie de ar
tesa; en el segundo, santa Ana, la 
parida, bendice al cielo, mientra» 
una criada le presenta el aguama
n i l y otra le trae alimentos para re
confortarla. 

El parto SJ ha efectuado pues en 
el lecho donde descansa aun vestida, 
como ^e ve por lo demás en la ma
yor parte de los cuadros 

B I L L E T E S 
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P a r a e l . 
E s f r e ñ l m i e n l b 

E N I P S 

V I A J E S 

C a b a l l e r o : 

N o o l v i d e V l o s p e l i g r o s 

d e l c a m b i o d e a l i m e n t a 

c i ó n y e v i f e fiebres g á s -

m 

t r i c a s ' y a c a s o e l t i f u s . 
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C A R R E R A P R O M E T E ¿ V ^ T ^ T 
« • W O A R B E T E . ^ ™ 0 ! ^ » , ^ -

''"••ame °"a bueía P 2 
No ha sido n o c a s i 

llevadas a por Í I 
*1P. cerca 3 l V ^ t ó f ^ v l * ' 
Pública», Manolo í S n f i ? ^ d e , 0 b r a s 

t e n c i ó n 

DE 

Ayer 
mar 
do 

arreglo de la t i r e t í r a ^ el 
También el Centro de P r o n i i 
Por su cuenta, y e l a J ^ t T ^ 
Por la suya, se han i n t e r e s a d l o ^ 
que esa importante vía. ^ t ^ l t e eu 

fos años resiri 
por- T J ^ ^ s ^ l 5 

I I 

ana. ^ ¿ K * ™ * * * * "ebido . . I Va 

retera. como 

auge que ha tomado Coiímar o liasta c auiei 
t a r t o s y f rabr ícac iou ' s ! g" á l ^ ' ^ & 
con una buena carretera. Un *-H1?ul«». ^ 

están 

a N e 

ha tenido en otra8 ocasiones c i 
r r e r á con quien hablamos ayer so-
bre el particular, nos a seguró qUe 
estaba dispuesto a emprender las 
obras dentro de poco. Yo siempre 
he querdio tú lo sabes, a Guanaba-
coa nos dajo. Allí pasé largos años 
con m i familia. por tanto. ^ es 
posible que. ahora que soy Secre 1 guarda,- . 
taño de Obras Publicas, de'e i f c a l m e S á Cami 

odrig, 

La distinguida y 
ma Nena 8 ^ 
se encuentra mej 
Que DOP üi» ' 

luda 
r de Que Por algUnos , - . 

lld de causa 

ir^dé lo1 

| Í0 
zada de Cojimar en el estado en1 entre sus m 7 ' ?UBV ^ 
que se encuentra. Nos hizo grandes Nosotros s O t 0Sas 
V ü S 0 8 v d e 08 ^ f 0 1 0 8 de nuestra A g r a r i o s ^ ^ ^ P r í 
Vi l la , y de las condiciones de Masip. 
En f in . que podemos estar seguros 
de que la Calzada de Cojimar será 
prontamente arreglada. 

H A Y QUE CONTENER L A 
VELOCIDAJ) 

POR L0S Tl;v||.t 

Esta noche eacA>u 
en los Teatros c l ^ ^ 

Con estrena de L L I T 1 * -culas. ""Snulus M 

LOS SOLAUK. v , ; ,^ 

^ S ^ T 0 Se la 
atravesar las esquinas y lugares de'envases do b a s u r J T ^ 
t ráns i to público . Y ahora que 

Eg el .hombre mientras vive 
Fiel espejo de desdichas. 
Llora desde el primer día. 
Cual previendo su desgracia. 

Tenemos que llegar a nuestra épo
ca para encontrar una iconografía 
sin afectación, sin romanticismo exa-

, r l ' " V u^ 7 V . . ; : . 'gerado. sino sencilla y sincera como :.n embargo, el Maestro'de María ha;f0 eran ]o5 p n . n i i t i v J de 
colocado a santa Ana en su cama ves! an t año . 

, " E l Recién Nacidc de E. Thiery" tida con una camisa y quizas un ves-1 e f i ó e n d e l ü S rtltimos 8 a . 
ido de lienzo, pero tendida realmen-1 ] o n e S i r e a l i z a b i e n e s t a e s t é t i c a q u d 

te entre dos sabanas. Acaba de dar i regpond,e realmcute a nuestra necesi-
a luz a la Virgen, que una mujer,dajd de verdad ai.tíst¡c.u. único ma. 
toma delicadamcnle en sus manos nantia] DE EMOC-;6N Y DT. BE],EZA. L3 
para llevarle al bamto que otras .oven parturienta está en su cama; 
han preparado Ningún desorden en; ei Tecién nacldo deS:a„8a. bien en-
U. hab i tac ión ; lag sábanas es tán bien • Vlielt0i en su brazo E11.l ]o contem. 
estradas y la rec.én nacido surge co-, 1)la con felicidad( le sonr íe , niien-
mo si s a l i v e , de loe brazos de eu, trar el padrei Un obrer0( se inclina 
ma re' j t í imbién, sobre el nene, tan gracio-

Hace igualmente parir en f;u cama ¡so, que un i rá más estrechamente 
Alberto Lurero a santa Ana. Como aún . en lo porvenir, al padre y a la 
anteriormente presentan a la madre madre. La escena es sobria, pero «u 
el aguamanil y la jofaina, para la factura es vigorosa y del más her-
ahlución de las manos sol.*imci;te. En ^oso efecto, 
el primer t é rmino , las mujeres que Todos los partos no tienen resul-
van a baña r a la n iña y a ocuparse tado tan feliz, y sin embargo raros 
en su vestido, tarea que no les im- --.on los euadrog que recuerdan el res-
pide pensar en ellas mismas'y a l z a r ^ate con que han pagado y pagan 
seriamente el codo. ! aun demasiadas mujeres su mater-

Ri de los tiempos bíblicos pasamos n¡dad. Ya encontramos en el Géne-
a los asuntos profanos, encontramos s i s u n a muerte a consecuencia de-
también numerosos post-partum a parto, la de Raquel. Bt\ texto sagra 
t ravés de la o b r a de los artistas. He • d;» dice exactamente: "Cuando Ra--
aquí »] célebre "Nacimiento do Enr i - (niel dio a luz tuvo gran dificultad, 
que I V " , de Deverla: la reina Jua-1 \ como en)pezaba a peligrar, díjole 
na do Albret acaba de parir en pre-1 la partera: No temas, porque aun 
senc.ia.de toda la corte de Navarra,! t endrás este hijo. Y estando jr* a 
como lo exigía e! uso t radíclunal pa-! "Minto de morir, pues mur ió , puso 
ra evitar toda acusación de suposi- ! s u hijo el nombre de Benoni poro 
cjón de niño o fie sust i tución. Es tá |SM padre lo l l a m ó Benjamín" , 
tendida en su cama de ceremonia, en • Ha rejado Cignaroli un liento muy 
gran traje de corte, en un estado • 'niniútico consagrado a la muerte de 
de depres ión bes t an t» comprensible.; H. iq iu i . La infeliz madre quo a c a -
l'na dnma do honor la reanima pa-;bal);i de dar a luz a B^noui l i tcral-
sándole por el rostro u n p a ñ o mo- m m t e hijo de m i dolor expi.v. en I MOVIMIENTO I>E VIAJEROS 
jado en un l íquido a romát ico . De. l i s convulsiones eclampticas apesar OTRAS NOTICIAS 
T'ie, el austero duque de Vendóme, I de los cuidados y en medio de los E L PRESIDENTE l-XECTO A S i \ -
padre del futuro rey de Francia, ¡'.«mantos de su familia. Es l á s t ima! TA CluAKA 
presenta el recién nacido a la muí - ; que haya en la -composición i v. o í Como anunciamos oportunamente 
t í tud de los señores q u e s e p rés te r - ; i ros ]>ersonajes inúti les , en p.irctru- en el coche-salón 500, agregado a 
nan; un paje trae el diente de ajo l a r el que adopta una postura su-' la cola del tren 7 fué a Santa Cla-
y el vino de Juranzon con que se es-! m á m e n t e r o m á n t i c a ; pero la morí-1 ra el Presidente electo general Ge-
i.regaron l o s labios del futuro rey g a - : hunda es t á tratada con una rara ex- rurdo Machado Morales, acompaña-
lanto. En primer té rmino, el bufón, presión de verdad. Tal como lo ve- do de BU hermano Carlos represen-
con su loro y su perro. El lienzo .mos. el documento es particularmon-1 tante a la Cáimara- el brigadier 
( Hia pintado con movimiento muy ro- te interesante para la iconografíaI Ibrai i in roii^ueí?ra, y el doctor Car-
niánt ico y pincel atrevido. (médica; Cignaroli asis t ió seguramen-, ios Miguel de Céspedes, el Presiden-

( ontrasta con este parto c o r a m i t e a una inuerle por eclampsia para ¡ te de la C á m a r a y senador electo 
pópulo el parto clandestino que Res-^tratar con tanta precisión la de Ra-' demente Vázquez Bello, José Iz-

5 0 

A 

sé Prado; C á r d e n a s Santiago Lo 

E S T A C I O N T E R M I N A L 

Hay que ver. hay que ver. como 
corren las guaguas y algunas má
quinas por las principales calles de 
la población. Da horror verlas¡ de Sanidad en lo í 

el 'de los solares pernos ^ v 
numero de ómnibus ha aumentado, que vencido el niazo ,1 i •« 
por Luyanó. por las excelentes con-1 los solares están comn Ak"al<le-T 

( diciones de la carretera, pudiera i bando. Pero, vamos a m ^ 
cualquier dia ocurr ir uná desgracia! como periodistas que s ^ - frilnc,,, 
si no se pone remedio a la manera iPor el mayor beneficio A 1lntereí|> 
de circular por la población. La Que se deje sin efect» i bl0-
Policía debe estar al tanto de ese Que los solares r.o se eer 0r(leí-
part icular. Guanabacoa siempre ahora. Pero que »e obliRue"68 
ha gozado fama de tener muchos1 tencía de los menores a la» «¿."i 
muchacho^, a tal extremo que " p i - ' y que se rieguen las callesiÜÉ 
llos" es una de las siete lamosas!aunque sea dos veces al dia KI 
Pe • • • ivo es insoportable y por luesíj0' 

Nos parece que hacemos una obra'de humanidad debemos evitar nu i 
beneficiosa evitando que las má- |Kran número de criaturas quo nul 

quinas en general •circulen por den-|lan por las calles, se trague tod 
tro de la población en la forma que les« polvo, 
lo están haciendo. Se realizan dos buenas obra» 

Vea esto el querido D r . García ,iesúg CALZADILM. 

León, Bernardo An tuña , doctor MI- Santiago de Cuba: José Bor-tíl 
guel Caballero. J . G, Méndez. doc- . J . Colcminas; Gibara el coD-andaii 
tor Carlos Manuel Calve. Ju l i án L i - te del B . N. Joaquín de la MUÉ 
nares, doctor Jocó Romaguera; Jo- Ciego de Avila Enrique Rlbiau p-
vellanos señora Martina Poo viuda 'dro Latourt, David Rock, Luis ^ 
da Sa;bouren, doctor Carlos H e r - I r r a ; Central Ella:, ropréseman'e a 
nández; Coliseo el inspector de . l a Cámara Juan ('abrcni; Cima-
Tracción Rafael Reyes; CifuentesI güey Manuel Roquetu su SÍSOM" 
Benito .Chan; Cienfuegios Enrique ! Juan A , Ramírez y temiUanr, 
Rangel y familiares, señora Pura I t ral Cunagua doctor Jorge Muñí-, 
Díaz de Villegas; Remedios Dionisio¡ José Galán: Central Jtronú Joié R! 
Espinotia; Manguito Ricardo Fer-1 González; Placetas J. M. JimMei 
nández y familiares; Caibar ién Ma-¡ Rodríguez; Caibarién Higinlo Pita: 
tilde Pérez de «Sallas; Central Was-, Cienfuegos Jacinto Pórtela alcaMi 
hington Renó Laborde; Mata doc-ida Palmira. Ernesto Trellen, Pedro 

| tor R a m ó n Masvidal; Colón Gerar-j Buzzi, Ignacio Larrondo, Angel 
. do Gómez, j Roig, Sautiaeo Armourt. r. C. 0U-

ro Coesio, Daniel Gómez Ag^slii 
I \ . \ BODA EN CIEGO DE A V I L A Hollada y Emilio Mugica; Aguadi 

de Pasajeroii doctor Cortina Ta?ia 
alcalde municipal de aquel término; 
Rodas José A . Bosil; Cárdenas Er
nesto J . Castro—doctor—; Santa 

Fueron a Ciego de Avila el ex
magistrado Severo Pina y el doc
tor Rogelio Pina para asistir a la 
boda de la señor i ta Encaruac ióu Pi- i Clara sefio,"a Emil¡;i Harrera Je Pay 
na con el doctor Leopoldo Canc io ¡ ro1 ' señorita Esther Corderas. 
que se e fec tuará hoy a l l í . 

INSPECCION SANITARIA \ li A TA
RA NO E L DIRECTOR DE L A NORMAL 

DE CAMAGÜE Y 
Regresó a Caimagüey el doctor A l 

berto Andino y Porro Director de 
aquella Escuela Normal . 

Esta mañana fué a Ratabanó el 
doctor Pérez López Silvero inspector 
especial do la Insipección de Sanidad 
de la Secretara de ese ramo. 

^,1 Promedio oficial de ia cotia-
clon de los azúcares 

11 pemhaime, Maximiliano Alvarez, co-
i | merciante de esta plaza, señora de 

Pérez Lámar , Ar tu ro Toro. Julio 
Rodrgu-cz—exferroviario—; Matan
zas Lorenzo López, Alberto Ponce de 

L A L R E A N O P A L L A G U T I I J t K 
El Presidente del Casino Espa 

de oUa capital señor Laureano Fa-1 
Ha Gutiérrez rico hacendado, fué a l 
Cienfuegos, , 

A DMINISTRADOR DE A D I AXA I el ^ ^ 7 ? ^ naSla t " X 
El Administrador de la Aduana de, ccntrffug:. r o i a r i ^ c i ó n yt>, en a mace». 

Nuevitas señor José Soravilla regre
só a dicho puerto. 

VIAJEROS QUE SALIERON 
Por distintos trenes fueron a: Re

medios doctor Juan Felipe Cruz, Pe 
dro Marur i y familiares; Sanctl Spi-
ritus Pablo Torres y familiares; 

cen 
ea como siffcc: * f / n 

MES DE MAL/ 'W 
y r l m e r a qulaoeaa 

H a b a n a 
M a t a n z a s 
C á r d e n a s 
Manzan i l l o 
S a g n a . . . . 
Cienfuegos 

;if de la Bretonne llama el Fruto quel. 

¡ A g u a d e C o l o n i a 

P R E P A I U D A : : : 

con las i S í N C h S 

: d e l D r . J O H N S O N : más l a s : : : 

EXQOISIÍA PARA í [ BAÑO Y EL PAÑÜQO 

De venta: DROGUERU JOHNSON, Pi MARGA!I, Obispo 36, esquina a Aguiar 

¡ quierdo, doctor José Rosado Aybar, 
y otros. 

A despedirle concur r ió un nu t r i 
do grupo de amigos y correligiona
rios de las principales figuran del 

se y leves y menos graves el fogo
nero ,el conductor J o s é A . Jorge, 
el caeillero del Express Pan Ame 
rican Julio Prieto, sin que el pasaje 
sufriera lesión alguna. Los heridoe 
fueron trasladados para su asisten
cia a la Casa de Socorros del Ce
rro . 

De guardia en Havana Terminal 
a cuyo patio pertenece el lugar del 
accidente, estaba el joven Ciro Ju
rado auxiliado por el telegrafista 
Francieco Bodes los que obedientes 
a las ordenas del Superintendente 
de Havana Terminal ¡jeñor Rafael 
Fe rnández dictaron las ordenes opor 
tunas para que el servicio no sufrie
ra mayor demora. 

E l tren siguió su marcha con mas 
de una hora de retraso y el tren 81 

FUNERARIA DE PRIMERA CLASE 

A L F R E D O F E R N A N 

T E L E F O N O A 4 3 4 8 . S A N M I G U E L , 6 3 . 

D E Z 

liberalismo, del elemento social en I que va a Guane np sufr ió demora 
n ú m e r o muy estimable y otros. .a lguna ipor haberse dispuesto que 

utilizara la vía descendente que que-
E L JEFE I>i : LA POLICL\ SECRE. I dó expedita. 

TA 

e n e l " D i a r i o d e ! a M a r i n a " 

Salió para Santa Clara el señor 
Luifi Mcinéndez activo y astuto Je
fe de la Policía Secreta Nacional al 
que acompañaban dos detectives. 

\ IOI.I VK» U B O Q W DE TKI;NI;S 
Esta maña en Llano entre Palati

no y Almendares el tren '3 quo sa-

EL TIREN CENTRAL "E.VPRESO 
L I M I T A D O " 

Este t ren l legará hoy después de 
las 11 y 15 pues a las 7 y 56 en t ró 
por Coliseo. 

E L ESl 'Kt I A L I>E LOS MEDICOS 
E l treu especial que trae a ¡os 

lió do la Terminal a lan C y ."» chocó ' doctores que asistieron a! Congre-
con el tren extra de morcancias nú 
mero 189 descar r i l ándose la locomo
tora No. 35 del tren de viajeros 13 
y Bufriendo her ida» graves el ma
quinista de la misma José Nodar-

2 C U C H A R A D A S D E 

P O C I O N 5 0 4 

C U R A N L A S E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
B A L S A M I C O - R A P I D O - S E G U R O 

iso médico organizado por la socie
dad de Estudios Cínicos l legará hoy 
después do las 12 y 30 de la tarde. 
A las 7 y 40 estaba en Macagua. 

TREN A GL A N i ; 
Fueron por este tren a Pinar del 

Rio doctor Carlos Montor, Registra
dor de la Propiedad al lá , el señor 
Joaquín Poláez y ^1 sefior" Moleón. 

VIA.IKIIOS QUE LLEGARON 
Vinieron esta m a ñ a n a de: Sagua 

la Grande doctor Jos^ Nicolás Arro
yo y s e ñ o r a . Caibar ién José García 
y familiares. 

TREN A CAIBARII .N 
Fueron por este tren a Calaba

zar de Sagua el alcalde de aquel 
termino Basilio Jorge, r l represen-

r to electo Alvaro AJvcra; Manaras 
Caviuo Galvcz; Sagua la Grandé Jo 

í 

E . P . D . 
E L S E Ñ O R 

C a r l o s C i a ñ o y d e l C a n t o 
H A F A L L E C I D O 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S ^ ^ 
Y dispuesto su entierro para la, ocho y mrdia de la mañana del jueves 16 W a t f ^ 

hijos y hermanos que suscriben, ruegan a las personas dr su amistad 5e. s,na" ; icrio de Colon, 
hora a la c ^ a Herrera num. 2. (Puentes Grandes) para acompañar el cadáver a. 
favov que asiadecerán. 

Habana. Marzo 25 de 1925. 

A n g é l i c a P é r e z d e l a P e ñ a V d a . d e C i a ñ o ; C a r i o » y A l v a r o C i a ñ o y P é r e z d e l a ^ B a ' 
mis, ( a u s e n t e ) y P a u l i n a C i a ñ o y d e l C a n t o -

N o se reparten esquelas. 
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A U T O S P A R A E N T I E R R O S 

M á q u i n a s d e l u j o p a r a 7 p a s a j e r o s c o n 
r h a u í f e u r s u n i f o r m a d o y c h a p a p a r t i c u -

$ 4 . 0 0 p o r l a m a ñ a n a , $ 5 . 0 0 p o r I * 
t a r d e . A j t o c e r r a d o p a r a d u e l o , $ 8 » 0 0 . 
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P U B L I C A C I O N E S 

na dicto «n 

,e este recorte 

V p Z * í e S r a mi» ,í«Vedo decir ad. 

1» moda P»r» 

Lo m á s seguro ee pregun-
' E l E n -

la 

del 

centenos 
tar por teléfono, A 
canto" y pedir la comuniquen con el 
departamento de perfumería. Allí 
darán informes. 

•'Adelfa.'" pudiera usar la crema 
Nestlé para limpiar el cutis. 

(Cleanfllng oream). Esta crema es 
muy conTenlente para usarla por las 
noches antes de retiuarse para lim
piar la piel de todo polvo e impu
rezas recogidos durante el d ía . Se 
toma cantidad suficiente con la 
punta de los dedos y se reparte li
bremente por toda la cara (también 

l^deTos cr^orr!SDu¿ pa?a1 puede usarse para el busto y bra 
• f l en esta capj 

Sobre ro 
^íflod» en « « d e la per-izos) Luego que se ha frotado suave 
í*!offlt)rero ' a fruS- Uente para que penetre por los po-
• d« 1* m€iena -as Lo6 nue-jros se procede a recogerla con un 

sU6e7n graciosos y belloc 
EJ^rirrcompafia-dos por 
K , » ^ f , ' ' t todavía no ae 
l¿ <*belle1 J o r que bay por 

T2* 1 el don 
- *\a^" — • 
„ donde por prí-í̂ometen a prueba as 

se 80 . l . « w a r a . el gusto 

paño fino o toall i ta , sin frotar fuer
te. I/a misma práct ica conviene ha
cerla después de un viaje de tren 
o de automóvil por las carreteras. 
Ese procedimiento de la crema Nes-
tlé es muy superior y l impia más 

" U N I V E R S A ! / ' 

Hemos recibido la edición corres-
poiidiente al mes en ourso de la in 
teresante Havista "Universaíl", .que 
actualmente vuelye a publicarse ba
jo la experta dirección del estimado 
ítmigo y compañero señor Waldino 
Rodr íguez V i l l a r . Contiene variada 
y escogida lectura de celebradas f i r 
mas cubanas y extranjeras, profusas 
informaciones gráf icas de aconteci
mientos nacionales, y una sección de 
ca rác te r económico icón el t í tu lo 
"Mirando a Cuba", donde se inser
ta un notable a r t í cu lo de nuestro 
compañero señor Jorge Roa. segui
da de curiosas noticias breves so-
l.re múl t ip les aspectos de ¿a produc
ción y de la riqueza cubana. 

Esta sección do '-Universal" está 
traducida al inglés, con el f in de di
vulgar mensualmente, en los Esla.-
dos Unidos, los progresos de Cuba 
en todos los ó r d e n e s . 

Felicitamos a la dirección y re
dacción de "Universal", cuyas ofici
nas se hallan establecidas en Obra-
pía n ú m e r o 31, altos, Apartado 214, 
Habana. i 

C u b i e r t o s d e P l a t a 
ponen una nota de distinción, lujo y refinamiento en la mesa. 

Demuestran el gusto exquisito y la delicadeza de la dueña de la 
casa. Tenemos surtido completo de los mejores fabricantes, íJís 
vendemos, en estuches de lujo, propios para regalos, piezas slfSl-
tas y juegos completos. No compre cubiertos de plata sin ver 
nuestros precios y modelos. 

" V E N E C I A " 
ENRIQUE FERNANDEZ LLAMAZARES 

OBISPO 96 T E L E F O N O A-3201 

C A R T E L D E T E A T R O S 

K " » " p r e « ° t a n e " brl"an V » f . ; „ mar chic. 

tnt est* u . .,_ „„lnr Vfirde 
P'D seda, de un 
>T;€ílrro]lada con este ma 
k i d í s i m o matiz verde. 
V ^ X t « o r e , ds seda y 

r ^ í J f ^ r i V . V f a 1 r D I S E R T A C I O N E S D E D E R E 
C H O R O M A N O 

el gusio superficie aterciopelada . A la ma-
de P" i ¿e ' fom^reros iñaira g u í e n t e para los usen la crema 

fieuro'o terciopelo, 
¿os de n® [ 'es Ya empi 
i f ^ S S S Í k pajiles de la 
£ lis Primerai ™ brillan-

Sí P 

de noche deberá lavarse la cara con 
agua templada v enjuaguarse con 
agua 'del t iempo. Si se frotan con | 
un pedazo de hie.'o es mucho mejor. ' 

Como crema para los polves pue-1 
den usar la Crema í^estló (Disappea-

color verde!ring Cream que es muy fina para! 
nuevo modelo de usar debajo dj? los polvos. Tanto l a ' 

rtream para l impiar (cleansin^ 
cream) como la crema para los pol
vos disappearing cream) valen $3.00 
el botecito más 15 centavos para 
franqueo. . , 

Me avisan de ' E l Encanto" que 
acaban de recibir una nueva reme
sa de la t intura "Evan de Henna" 
y de pomada " L i l i a n a " . 

• fluT establecimiento de Le-
• C e Cario situado preci-

1" , borde del elegante paseo 
Kíiende delante del Casino, 
U i S l o muchas formas pe-

^atóreflpntes. Un rasgo dls-
• • f S novedades es una Clara .— 

^ flores extrañas coloca-
r i copa Uui sombreritoi No hubo n i n g ú n mal en visitar y 

te presenta una rosa agasajar a esas artistas. 
| ,{rSa de seda y follaje. i E l Arte consagra y ennoblece al 
^ R el color más popular en! que lo cultiva, de tal manera que 

,« î a HP nrimavera que los Soberanos de las Naciones más R I A S l a t r a t a de un modo c l a r o y pre-
, ; 0 S I Í Rivera, en Monte Car-¡ poderosas sientan a su mesa y col- c¡so. A n d a n d o todos s u s r a z o n a r m e n -
"í11 naseos del Bosque de Bo-1 man de distinciones a los artistas fa 

í en París I mosos en cualquiera de las manifefc 
moMe Sports de Monte Car-1 taciones del A r t e . 
Lnta un deslumbrante espec-

mujeres elegante- Una lectora del R i n c ó n . — 

P o r e l D r . E . F E R N A N D E Z C A M U S 

P A R T E P R I M E R A : l a / t e r m l a o l o g r i » 
p o s e s o r i a en l a s f u e n t e s r o m a n a s . 

P A R T E S E G U N D A : D e l a s obl igac iones 
c o r r e a l e s y s o l i d a r i a s en l a l e g i s l a c i ó n 

r o m a n a 
E s t o s dos t r a b a j o s que u n i d o s se p u 

b l i c a n en un solo v o l u m e n , t ienen un 
g r a n v a l o r c i e n t í f i c o y p r á c t i c o , pues
to quo en e l los se proponen t e o r í a s nue 
v a s y se ponen de re l i eve , mediante 
un a n á l i s i s profundo de l a s fuentes , 
verdades j u r í d i c a s que deben poseer to
do J u r i s c o n s u l t o . 

E l doctor F e r n á n d e z C a m u s en s u 
p r i m e r a p a r t e T E R M I N O L O G I A P O 
S E S O R I A a n a l i z a s e r e n a m e n t e y / c o n 
r a z o n e s prop ias , l a c o m p l i c a d a cut^-
tion de l a p o s e s i ó n s en tando p r i n c i p i o s 
nuevos y dejando r e s u e l t o s puntos 
m u y c o n t r o v e r t i d o s . -DT T 

L a s e g u n d a p a r t e t i t u l a d a L A S O B L l 
G A C I O M E S C O R R E A L E S Y S O L I D - A -

b con sus 
L restidas todas las noches 
Ltidos sd caracterizan por el 
Uaterial Y bordado, con una 

Si, señora , puede venir por la 

tos en l a s fuente s y c i tando en co-
r r a b o r a c i ó n de s u s a s e r t o s u n a I n n u 
m e r a b l e s b i b l i o g r a f í a . 

P r e c i o del e j e m p l a r e s m e r a d a m e n t e 
impreso , r ú s t i c a $ 1 . 5 0 . 

E D A B O G A D O P O P V L A R 
P o r P E D R O H U G U E T Y C A M P A Ñ A 

S é p t i m a e d i c i ó n c o m p l e t a m e n t e a u 
m e n t a d a , r e f o r m a d a y conteniendo to-

m a ñ a n a para sus compras y sobre I do lo l eg i s lado h a s t a los p r i m e r o s me-
ladente exhibición de joyas. Se ¡las doce se llega usted en "un sal-
Ifrnioíos colores por todas par-1 to" a " E l Progreso leí P a í s " , que 
[ i ; rojo cou matices llamados está en Galiano 78, casi esquina a 
Iropeya predomina, aunque los San Rafael^ inmediato a las mejo-
Lw matices de verde rosa y i res tiendas de esa sección. Ya insta-
ln ven igualmente. Los chiffo-
(winpadoá, con grandes y vis-

i flores sobre un fondo negro 
I -ja muchas damas 

lada con sus n iños en el lindo sa-
loncito de helados, puede ordenar un 
ligerb lunch, sandwichs, pastelitos 
de carne, de pescado, de crema, dul-

Wo de Calloi, cuya mano de 
puna maravilla, con un dise-
jtao de rosas, pájaros extraños 

! entrelazadas, sobre sedas f i -
dé color de perla, de oro 
sobre una negra vaina de 

Repostera. — 

ses de 1922. 
V a l i o s a o b r a de d i v u l g a c i ó n , de o n e n 

t a c i ó n y de c o n s u l t a : o r i g i n a l í s i m a en 
la f o r m a de e x p o s i o i ó n ; s u m a m e n t e 
ü t l l y p r á c t i c a en s u contenido; c o m 
ple ta en la v a s t a m a t e r i a que a b a r c a 
y r i g u r o s a m e n t e m o d e r n a en s u s ex
p l i c a c i o n e s y c i t a s . 

E L A B O G A D O P O P U L A R es obra 
ú n i c a , ind i spensab le , p a r a todo f u n c i o 
nar io del M u n i c i p i o o de l E s t a d o ; p a r a 
c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r í a l e s , a g r i c u l t o r e s , 

helados; tal vez un vaso de le-1 hacendados , m a e s t r o s , a l t o s empleados 
JcnN^h, que se considera! che batida con malta y yemas de I r t c ^ n d o S f é n de g f a ñ 

u t i l i d a d á l os A b o g a d o s , P r o c u r a d o r e s 
y M a n d a t a r i o s j u d i c i a l e s , puesto que 
a b a r c a todas l a s l e y e s y por c o n s i 
guiente, p r e s t a l a m i s m a v a l i o s a u t i 
l idad a todos los c i u d a d a n o s . 

( L a S E I S N U M E R O S I S I M A S E D I - , 
•VT^ . v , , , i C I O N E S a g o t a d a s en poco tiempo, di-1 
Nevado para cubrir los takes. — i cen con toda e l o c u e n c i a c u a l debo ser 

Una taza de azúcar , media de agua ' el provecho que o frece e s t a m a g n í f i c a 
y una clara de huevo. Se pone • S ^ í p S l o ^ l ' S S ? . ^ -

l üe rv i r el agua con el azúcar hasta] EL A B O G A D O P O P U L A R lo f o r m a n 
«ollares de brillantes, aquíiQUe tenga punto, la clara se bate siete v o l ú m e n e s en 4o. m a y o r , e sme-
«París se exhiben cada vez j hasta que se endurezca y se le ^ « ^ ^ ^ g j ^ T l f S í f S i 
«lagar de las perlas, de que! agrega a lmíbar muy caliente poco al$3o.o'o. 
K ha abusado. Un broche de i Poco, se bate suavemente para que I UT.TIMAS PUBLICACIONES J U R i -

kPrincesa Mohammed Bey, antes ees, 
íjein Na?h, que se considera che 
[« !a mujer mejor vestida de (huevos. Así ya puede volver a las 
na, lleva un hermoso modelo tiendas a terminar sus compras. 

es la pane esencial de to-1 no se azucare, so extiende sobre el 
mo, ya aparezca sobre el hom- i cake estando éste semi l íquido y se 
i«lcentro de la blusa o en la 1 deja enfriar. Si el cake es grande 

Los aretes son largos y ^ e hace el nevado con las medidas 
Los brazaletes todavía 
el codo. 

Luisa-. Amadita— 
C Ó 

SICAS 

dobles, 

Contra la e m b r i a g u e z . — 

'^aron con preferencia los 
tilancos: sombrero y calza-

^M. aúu con vestidos de co-

Quisiera, sin que pareciera re
clamo, propagar el conocimiento de 
un maravilloso remedio contra la 
embriaguez, ese horrible vicio que 
degrada a l hombre y degenera la 

'a gran realización d ¡ za-1raza' haciencl0 •víctimas Inocentes a 
bancos que está efectuando i l o s p o b r e s Por muchas gene-
2"e peletería "La Granada" ! raciones • 

^ Cuba, pueden hacerse1 SoQ varias las cartas de esposas 
Pares de zapatos Man-1 y madre^ desesperadas pidiendo au-

"Hos, por poco dinero i xi l io para a lSún desventurado de la 
. ,Dos zapatos y bonitos pe-iíamil,a- Eliterada de las sorpren-

J J l u e hacer hueco para' ]aid?ntes curas I " 3 realiza cierto mé-
Qu« se espera. Es^dic0 de €sta caPital h6 procurado in-

«n mucho tiempo. 

naJ0s tillantes ¡Como no! 
ya tiene tiempo 

mangas para 

formes y prospectos que con gusto 
remi t i ré al que los solicite. Tam
bién pueden pedirlos directamente 
al D r . Alfredo Figueroa, Padre 
Várela 227, Habana. 

Agradeceré a mis lectores anotar 
esta dirección v facllitaria a cuan
tas personas pueda interesarle. Es 
una buena obra y además no me se-

? 1.80 

Avis to lindos modelo^ a poslb!e repetirla a menudo. 
— fechos, dp int^ „ " " " " I -t^i remeaio se 

^ Dlén bordados con cuen-

Tll<* «• cuero 
1 ^ traj 

ûe Be 
'0ne8 de 

¡Jfcnte de 

. pueden 
í ^ ^ e ie VPn SPOrt' mucho l>ronp./5;e° 'bellos y an-

^ cuero como de-
a|guno3 modelos de 

W. de la 

^ m , ^ nos 

^ W ^ a comprar el d 

^íos de Po 
ae pftyret los 

El remedio se llama Alcohola y 
rse con conocimien

to del enfermo o sin que el lo sepa. 

Solución al ú l t i m o Acer t i jo . • 

"Margar i ta" . 

E L T R I B U N A L . P E R M A N E N 
T E D-E J U S T I C I A I N T E R 
N A C I O N A L , p o r e l doc tor A n 
tonio S á n c h e z de B u s t a m a n t e 
y S i r v e n . A n t e c e d e n t e s h i s t ó 
r i c o s < D o c t r i n a s y p r o y e c t o s 
de p u b l i c i t a s y h o m b r e a de 
E s t a d o . P l a n e s c o l e c t i v o s . 
L a s C o n f e r e n c i a s de l a P a z 
de E l H a y a de 1899 y 1907. 
L a C o r t e de J u s t i c i a C e n t r o 
a m e r i c a n a . L a C o n f e r e n c i a 
de P a r i s y el T r a t a d o de 
V e r s a l l e s . E l C o m i t é de J u 
r i s c o n s u l t o s y e l C o n s e j o y 
l a A s a m b l e a de l a Soc iedad 
de l a s N a c i o n e s . L o s J u e c e s . 
S u s condic iones , e l e c c i ó n , de
r e c h o s y deberes . O r g a n i z a 
c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o del 
T r i b u n a l . — V i d a e c o n ó m i c a 
de l T r i b u n a l . E t c . , e t c . 1 
tomo en 4o. r ú s t i c a 

L A J U R I S P R U D E N C I A C O M O 
F U E N T E D E L D E R E C H O . 
D i s c u r s o leido en l a A c a d e - , 
m i a de J u r i s p r u d e n c i a y L e 
g i s l a c i ó n por s u a u t o r D o n 
F e l i p e C l e m e n t e de D i e g o . 1 
tomo en p a s t a e s p a ñ o l a . . $ 1.80 

E L A B O R T O ¿ E S U N C R I -
M E N ? E s t u d i o h i s t ó r i c o , 
m é d i c o , s o c i a l y j u r í d i c o por 
A n t o n i o A l v a r e z G a r c í a P r i e 
to con u n p r ó l o g o de J i m é 
nez A s u a . 1 tomo encuader 
nado en p a s t a e s p a ñ o l a . . 

B L D I V O R C I O E N L A S L E 
G I S L A C I O N E S C O M P A R A 
D A S , p o r E u g e n i o T a r r a g a -
to con un p r ó l o g o de Q u i n -
til' iano S a l d a ñ a . 1 tomo en , 
p a s t a 5 2.2o 

l i b r e r í a C E R V A N T E S de R . V e l ó s e y 
C í a A v e n i d a I t a l i a 62, A p a r t a d o 1115. 

M a b a n a 
I n d . 19-t 

Otro A c e r t i j o . — 

¿"Que diferencia existe entre un 
manicomio y una gu i ta r ra" . 

(Solución m a ñ a n a ) 

Labrado del Carey.— 

1SC0 

tienen. 

^ ^ Es te la 

H4í7) a- Vedado 

^ ^ I T l ^ ^ m i t a 

Q ^ a T n r ^ l a toda la 

COn crec¿sQ,Ulera Dios 

E X C E M I C I D A 

Maravillosa, in la l ible , soberana 
pomada francesa. Cura loe brotes 
del ácido úrico en la piel y también 
herpes, eexemas. llagas, granos por 
antiguos qae sean. 

De venta en lae farmacias de Jhon 
son. Sa r rá , Taquechel. Esquina de 
Tejas. Farmacia Americana. Con mueho gusto da ré la direc

ción de una persona que puede la
brar aquellas conchas de carey que 
una lectora aesea para las tapas del ~ „^Q^f„" « an ' ,™. 
libro de misa. He tomado infor- ta] vez ella cor responder ía a su ca
rnes y al f in encont ré en O'Reilly la r i ñ o . 
persona, que puede hacerlo. j 

También podr ía hacer una a r t í s - j l>afnc. 
tica peineta con su concha de Ca-i ^ . , 
rey. Mande sobre franqueado para' P id ió hace tiempo una copm de 
remitir le tarjeta de esa casa con la la poesía "Con el Alma de Angel 

Lázaro , de la comedia de ese mis-

j f A C I O N A l (Pasoo « • K a r c i • s g u s n » • 
S a n J t e X M l ) 
No h a y f u n c i ó n . 

P A T B B T ( P u t o d » M a m • • a u l m k • 
i * n J o « é ) 
C o m p a ñ í a c ó m i c o d r a m á t i c a de E n 

r ique B o r r á s . 
A l a s ocho y t r e s c u a r t o s : e l d r a m a 

en t r e s a c t e s , t r a d u c i d o y a r r e g l a d o a 
l a e s c e n a e s p a ñ o l a por don M a n u e l L i 
n a r e s R i v a s y don F e d e r i c o R e p a r a z , 
E l C a r d e n a l . , 

P B Z V C Z P A X i D H U k C 0 3 C B S I A ( A n i 
m a s y Z a l n e t a ) 
C o m p a ñ í a d r a m á t e * dirigida, por el 

p r i m e r a c t o r J o s é R i v e r o . 
A l a s n u e v e : l a c o m e d i a en t r e s a c 

tos, de los h e r m a n o s Q u i n t e r o , C a n c i o 
n e r a . 

T I ( S r a g o n e s e s q u m a ». « r a i n o t a ) 
N o h a y f u n c i ó n . 

A Z i H A l T B K A (OonroxMO e a g u i n a a V i r 
t u d e s ) 
C o m p a ñ í a de z a r x u e l a de R e g l n o L 6 « 

pez . 
A l a s ocho menos c u a r t o : D r a m a con

y u g a l . 
A l a s n u e v e y cuarto , t a n d a doblef 

L o se fec toa de l B a t a c l á n ; E l R i c o H a 
cendado, p o r L u z G i l . 

CAMPO A M O R ( i n d u s t r i a e s q u i n a a S a n 
J o s é ) 
A l a » c inco y cuarto y a l a s nuevo y 

m e d i a : T o m a t é , b a s a d a en el d r a m a de 
R o g c r L i o n . 

D o once a c inco: R e v i s t a F o x N e w » 
63; P e r i q u e t e l i c o r i s t a ; e l d r a m a S e i s 
d í a s , por F r a n k M a y o y C o r i n n e G r i -
f f l t h ; le d r a m a Y o ncJ tengo celos, por 
S h l r l e y M a s ó n . 

A l a s ocho: T o no tengo c e l o s . 

C a r t e l d e C i n e i a a t o p i o s 

entre A n i m a s j 

A l a b r i r l a v e r á q u e e s 

u n a V i c t r o l a 
p e r o u n a v e z c e r r a d a p o d r á l l e v a r l a c o m o 
u n a m a l e t a . ^ . ^ » r t¿ j 

N a d a m á s d e l i c i o s o p a r a s u s g i r a s 
c a m p e s t r e s , p a r a s u s v i a j e s m a r í t i m o s o 
p a r a s u s e x c u r s i o n e s e n a u t o m ó v i l q u e 
l l e v a r c o n s i g o u n a V i c t r o l a N o . 5 0 . 

A l t o c a r e l p r i m e r d i s c o a l a i r e l i b r e 
q u e d a r á U d . s o r p r e n d i d o d e l a m a g n í f i c a 
r e p r o d u c c i ó n d e l a V i c t r o l a N o . 5 0 . L a 
m ú s i c a p a r e c e l l e n a r t o d o e l e s p a c i o y 
l a r e p r o d u c c i ó n e s v e r d a d e r a m e n t e i n 
s u p e r a b l e , j ^ t 

y V i s í t e n o s h o y m i s m o y a n a l i c e p o r s í 
m i s m o l a s e s p l é n d i d a s c u a l i d a d e s m u s i c a 
l e s d e e s t e m a r a v i l l o s o i n s t r u m e n t o . 

V i u d a 0 6 H u m a r a p L a s t r a , S . e n G . 
Distribuidores de la 

VICTOR TALKING MACHINE Co. 
RICLA ( a n t e s Muralla) 83 y 85 

Telefonos: A-3498 y M-DOOS. 

HABANA 

C 2847 

V X J t D U N ( C o n s o l a d o 
T r o c a d e r o ) 
A l a s s ie te y c u a r t o : c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y t re s c u a r t o : T r e s s e m a -

I ñ a s , por C o n r a d N a g e l y A l l e e n P r i n -
! e i e . 

A l a s n u e v e y c u a r t o : V e n g a n z a de l 
Oeste , p o r F r a n k l y n F a r n u m y M a r y 
W a l c a m p . 

A l a s d iez y c u a r t o : O j o s que no ven , 
por L y o n e l B a r r i m o r e . 

F A U S T O ( P a s e o d a X a i x i e s q u i n a a 
C o l ó n ) 
A l a s c i n c o y a l a s nue^e y m é d i a : 

S I cabel lo a c u s a d o r , pro T h e o d o r e R o -
ber t s , C o n r a d N a g e l , M a y M e A v o y y 
J u l i a F a y e ; u n a c i n t a c ó m i c a « n dos 
a o t o s . 

A l a s ocho: c o m e d i a s . 
A l a s ocho y m e d i a : O r o que m a n 

c h a , por J a m e s B . W a r n e r . 

W B P T t T J T O ( J o a n O. S e a e a y F e r s o v e -
r a a o l a ) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s n u e v e y 

m e d i a : L a Modelo de l a Q u i n t a A v e n i 
da, por N o r m a K e r r y y M a r y F h i l b i n ; 
u n a r e v i s t a de novedades i n t e r n a c i o n a 
l e s . 

A l a s ocho: L o s D i e z M a n d a m i e n t o s , 
pgr T h e o d o r e R o b e r t s , R o d L a R o q u e , 
C h a r l e s d© R o c h e y L e a t r i c e J o y . 

VTTStSO'S ( G e n e r a l C a r r i l l o 7 V a A r e 
T á r a l a ) 
A Jas c inco y c u a r t o y % l a s n u e v e y 

m e d i a : C a r n e de m a r , por G e o r g e O' ¡ t a s de l a C o m e d i a F r a n c e s a . 
B r i e n y C l e o M a d i s o n . I U B A ( X n a n f t r l a e s q u i n a s S a n J o s é ) 

A l a s ocho: U n a noche de a m o r en , D e dos y m e d i a a c inco y m e d i a : E l 
R o m a , por L a u r e t t e T a y l o r , T o m Moore j m i s t e r i o de los d i a m a n t e s , p o r S h i r l e y 

M a s ó n ; D e t r á s de l a s u e r t e ; L o s p l a c e 
r e s de P a r í s , por V i o l a D a n a . 

u n l a d r ó n , por O r a C a r e w ; L a s p u e r t a s 
de l a muer te , por J o h n B o w e r s . 

m o & A T E K K A ( G e n e r a l C a r r i l l o y E s -
t r a d a P a l m a ) 
A l a s dos: L a I r r e s i s t i b l e , por M a 

r i ó n D a v l e s ; A l f in del mundo ,por B e -
t t y C o m p s o n y Mi l ton S i l l s . 

A l a s c inco y cuar to y a l a s n u e v e y 
t r e s c u a r t o s : A v e n t u r a s de j u v e n t u d , 
por R i c h a r d T u l m a d g e . , 

A l a s ocho ;» media : A l f in del m u n 
do. 

OmiS ( B . y 17, V e d a d o » 
A l a s c inco y cuarto y a l a s nueve y 

c u a r t o : M o n t m a r t r e o L a F l o r de l A r r a 
bal , por a r t i s t a s de l a C o m e d i a F r a n 
c e s a . 

A l a s ocho y c u a r t o : U n a noche en 
P a r í s . 

O I i I M T X C ( A v e n i d a W U s o n e s q u i n a a 
B . , V e d a d o ) 
A l a s ocho: c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y media: P a s o a l a m u j e r , 

por F l o r e n c e V l d o r y T h e o d o r e R o b e r t s . 
A l a s c inco y cuar to y a l a s n u e v e 

y m e d i a : A r e n a s candentes , por M i l t o n 
S i l l s y W a n d a H a w l e y . 

T B I A N O N ( A r e n l d a W U s o n e n t r a A . y 
P a s e o , V e d a d o ) 
A l a s ocho: L a b i o s r o j o s , por V i o l a 

D a n a y T o m M o o r e . 
A l a s c inco y cuar to y a l a s nueve y 

m e d i a : L a F l o r del A r r a b a l , p o r a r l i s -

y M l s s D u p o n t . 
mZAl^TO (K'eptnno entro c o n s o l a d o y 

S a n M l g u e i ) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve 

y m e d i a : E l I n f i e r n o del D a n t e . 
D e u n a a c inco y de s iete a n u a v e y 

m e d i a : H o m b r e s de l N o r t e ; H a entrado 

A l a s c inco y m e d i a : D e t r í i s de l a 
s u e r t e ; L o s p lacere s de P a r í s . 

A l a s ocho y m e d i a : D e t r á s de l a 
s u e r t e ; L o s p lacere s de P a r í s ; E l m i s 
ter io de los d i a m a n t e s . 

L A R E G E N T E Segundo Congreso de Mujeres 

C a b a l l e r o : 

Tenemos el gusto de participarle que recibimos nuevas te

las para camisas, todas en pintas prec iosa» de verdadera y ú l 

tima novedad. 

Nuestro Departamento de Camiser ía , a cargo d e ' m u y ex

pertos camiseros—los mejores de l a H a b a n a — p o n d r á siempre el 

mejor esmero en atender sus gratas ó r d e n e s . 

Haga una prueba y se c o n v e n c e r á . , 

CAMISAS ESPÍCIAIES, PARV CABAll íROS DISTINGUIDOS 
PRECIOS ECONOMICOS 

BAZAR INGLES 
Ave. de Italia y San Miguel 

JJA REGENTE 

Pronto nuevo remate de alhajas 
procedentes de empeños atrasados 
faltos de intereses. No io olviden las 
personas interesadas. Suntuosa co
lección de prendas para señoras, se
ñoritas y caballeros. 

Novedad, elegancia, positivo va
lor, rebaja de precios. Se da dine
ro sobre prendas en todas cantida
des. 

Módico interés . 

C'apín y García. 

De Camagüay y Matanzas llega
rán en los primeros d í a s de A b r i l , 
un centenar de congresistas, que en 
su mayor ía se hospeda rán en el 
Hotel "R i t z " de esta capital, que 
dicho sea entre parén tes i s , ha con
cedido un precio especial, muy mó
dico, para todas las personas que 
vengan del interior de. la isla, a to
mar parte en el Segundo Congreso 
Nacional de Mujeres. 

También la Compañía de Ferroca
rriles, ha hecho una bonificación en 
los pasajes de ida y vuelta, exclusi
vamente para los congresistas adic-
to* y las delegadas oficiales y con-

. ' ; j gresistas mujeres que en n ú m e r o 
» considerable se han inscripto, desde 

Allí el Comité de Ds.mas del Unión ha primera semana de estar abierta 
Club, llevando a la Interesante y ele-Ma admisión de congresistas 
gantíslma señora Teresa Sánchez de' Hnhrá iir,a /.nmi0<«« anom 
Argudín, Presidenta del mismo; el 
Jefe de la Policía, Comandante señor 
Joeé Ruiz Montesugudo, acompañado 
del apreciable Teniente que desde ese 
instante fué nuestro cicerone cabaille-
roso y amable, los Concejales seño
res Rofoldo ReibulI, que es además 
Presidente de la Asociación de Co 

H a b r á una comisión encargada de 
i r a recibir a las congresistas del 
interior, la que solícita a t e n d e r á y 
resolverá cualquiera dif icul tad que 
se les pueda presentar durante su 
permanencia en esta Ciudad. 

Del capital que posee el Segundo 
Congreso Nacional de Mujeres, se 
cos teará todos los gastos de pasa-

rresponsales, el Director del periódi- J6? / hote1' desayuno, almuerzo y co-

Anuncios: TRUJIDLO M A R I N . 

c i recc ión . 

"Adel fa"» . 

^omo 

F . A . F . — 
Su dignidad no le permite insistir 

m á s . ba actitud de esa señor i t a 
no 03 para darle esperanzas, sino 
para desengañar lo cortesmente. Si 
no la puede olvidar 

mo nombre. ¿Nadie puede man
darla? Se anticipan las gracias. 

Margot . — 

N i loa 

E l l ibro de Ingreso para el Ins-
lo cual es po- t i tu lo el mejor que conozco, es el 

Besteiro. Ajustado al Pro-
. o i x a ^ . , «=0, v ^ . a ^ c u grama Oficial de Ingreso. Precio: 

?a6os de • l te dejarla tranquila, y luego procu- $1.00 Interior, $1 .25 . Lo encuen-
5 y 1 Oo Ca-as de rar enaltecerse a sus ojos con una t ra en la L ibre r ía Académica, Pra-

" 8i no re- buena conducta, y su dedicación al do 93 bajos de Payret. Teléfono 

íl" ^ coloror"" exce"ísible si se lo propone con e m p e ñ o — del Dr 
7 cold-cro^w68 de Ar- , !<> que debe hacer, es, prlmeramen 

en SOitrabajo y al estudio. De ese modo A-9421 

C R O N I C A S O C I A L 

IMPRESIONES DE CEENFUEGOS 

co " E l Comercio", doctor Blenvenih 
do Rimbau, el Presidente de la dis-

( t lnguida sociedad "Minerva", señor 
1 Pascual, el señor Francisco Planas 

Ponvert, José Bar to lomé Comas, San
tiago Aranguren, condiscípulo y con-

j t e r r áneo mío y tantos como al l í hu-
1 bo, en magnífica y alegre maniifee-
¡ tación de s impat ías , {\os dieron la 

bienvenida. 
Sfi nos ofreció en el t a l é "Los Es-

I pumosos" un desayuno. 
Tomaron asiento en él los señores 

Rebul, Eleno M . Kerel , Joeó Ruiz, 
Secretario de los Corresponsales, el 
Jefe de la Policía que es Vice-Presi-
dente; Valent ín Roche, Manuel Po-

I saida, Heriberto Cepero, Vice Tesore-
1 ro Onofre Gonzáilez y otros muchos. 

Hubo discursos. 
De la Habana, es tábamos Enrique 

Ortiz de Heraldo de Cuba, ipor la so
ciedad Magnetic Sport Club, Luis 
Mart ínez, J e sús Díaz de El Heraldo, 
Esteban Fernández , Presidente de la 
misma sociedad Deportiva, Enrique 
Morúa, Jorge Luis Cas tañeda de El 
País , por el Imparclal Enrique Va l - ' 
dés; por el DIARIO DE L A MARINA 
el que suscribe y varios máa. 

En el Ayuntamiento nos recibió 
ñor Onofre González, Presidente dig- eI Alcalde municipal señor Aragonés , 

mida, etc. de las delegadas oficia
les que vienen representando la alta 
intelectualidad de cada una de las 
provincia de Cuba. 

H I G I E N E D E L A B O C A 

nísimo de la sociedad Unión Club, pa- en la Jefatura de policía su jefe; 
Desde la Perla del Sur, la gentil ra la inaugurac ión de su magnífico se nOS dió una recepción en casa de' 

y hospitalaria ciudad que se reclina y bello palacio construido con arte, 108 esposos Karel l , el baile de Unión 
y se extiende en las l lanuras que sur- con gusto y con esfuerzos tanto, nos OWb fué espléndido y ©untuoso, esta 
ca el Damují undoso, redacto estas sentimos halagados extraordinaria- tarde nos rec ib i rá el señor Alcalde 
brevísimas, l íneas que expresaran pá- mente. municipal on el Yatch Club, del que 
lidamente las eficientes, hermosas y Todo lo que vale algo en la repre- es Presidente; en el periódico " L a 
pat r ió t icas demostraciones de albo- sentación gubernamental, en la os- Correspondencia" se nos dió una co-
rozo de entusiasmos y de s impat ías fera social y per iodís t ica nos han mida Por €̂  Director do " E l Comer-
que hemos recibido de las autorida-, colmado de honores.> ele"; se nos rec ib i rá en Minerva y 
des y pueblo cienfuegueros. j A Palmlra, distante 4 leguas de la estamos llenos de compromisos. 

Los cronistas sociales quo de la estación del ferrocarri l de Cienfue- Esta noche salimos, para la Ha-
Habana hemos tenido la suerte de gos, fué ^ recibirnos la comisión pro- baña. 
venir a esta floreciente y bien ad- sidida del señor González. Escribiremos acerca de tantas de-
mlnlstrada y mejor atendida pobla-j ¡Cuántas lindas, qué crecido nú- ferenclas y galanterías, 
ción, debido a la amable y .reitera- mero de féminas y qué de personas 
da invi tación que nos hiciera el se- en el paradero, esperándonos! í Alberto Goffigny Ortiz. 

No h a y sa lud comple ta a l n i m e n a D i 
g e s t i ó n y f s t a no ex i s t e s i no h a y buo-
r.a dentadura . 

E l empleo de este E l i x i r c o n s e r v a l a 
dentadura , d e s i n f e c t á n d o l a y, de h e 
cho, se Impide la c a r i e d e n t a r i a y l a 
fet idez del aliento.. 

811 uso, a d iar lo , a l l e v a n t a r s e v 
d e s p u é s de las comidas , l e dan f r e s c u -
i a y s e n s a c i ó n de b i e n e s t a r a l a boca . 

D E P O S I T O 
O. t a n d a , J r . , 4 n ú m e r o 205, V e d a d o . 

T e l é f o n o « 3 3 6 
D e v e n t a en farmaciaB y p e r t u m e -

rtas . 
, P R E C I O D E L " E L I X I R L A N D A " 

114 l i t ro 11.80. 1116 l i t r o $0.60 
! ( • 1.00 1 32 .. 0.30 

m 
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H A B A N E R A S 

ENTRE CRONISTA! 
HOTEL REGINA 

f a j a " R o y a ! " 

E S T I L O 574 

AJA para talles medianos y del
gados. Es uno de los estilos que 

más gusta por fu buena calidad y pre
cio reducido. Color rosa. 

Tallas, de! 24 al 32. 
Precio: $4.50. 

R E L O J E S D E P A R E D Y D E P I E 
Con campanas WESTM.1N STER. 

E l surtido más completo que ha llegado a l a Rabana. 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. 

L A E S M E R A L D A TELEFONO A-3303. 

D E C O N S O L A C I O N D E L 

N O R T E 

A I / L A VA 

Conquistando triunfos, haciendo 
adeptos cqn sus numerosos encan
tos y s impat ías , sale hoy a la pales-
Ira la Señor i ta Evelia Suero, candi-
data al Certamen de Simpat ía que 
celebra la sociedad "Caballeros Ca
tó l icos" . 

Con cuanto gusto, con cuanta sim
patía , con cuanto júbi lo , no verán 
eus infinitos admiradores t r iunfar 
« la bella dami ta . 

Nosotros t ambién así lo deseamos. 

fo de la reina de la S impat ía del 
Certamen que celebra la Sociedad 
"Caballeros Ca tó l i cos" . 

Se equivoca lamentablemente la 
recelosa s e ñ o r i t a . En ese Centa-
men solo hemos puesto nosotros 
nuestra buena voluntad para que no 

jsea un fracaso la buena iniciativa 
•de la directiva de la Sociedad que 

' inic ió el Certamen. 
j Por otra parte, ¿quien puede de
cir, quién se rá la futura reina? 

Ante ese conglomerado de belle
z a . . . ¿quién se decide por una so
la? 

SANCHEZ. 

El hotel de los artistas, 
í^ombre g rá f i co . 
Aplicado al Regina, tan céntr ico y 

tan elegante, resulta de una exac
t i tud completa.. 

Raro el actor,! rara la actriz que 
al llegar a nuestra ciudad, cualquie
ra que sea su procedencia, no bus
que alojamiento en el moderno ho
tel de la calle de Aguila, vecino de 
loe Almacenes F i n de Siglo. 

Van t ambién pintores. 
Como van m ú s i c o s . 
Alguna vez, en el apogeo de las 

temporadas teatrales, aparece el co
medor del Regina convertido eu una 
ga le r ía de figuras escénicas . 

A cada momento recibe el hotel 
una mejora en aspectos diversos, ora 
©1 decorado, ora las pinturas. 

Ee t á ahora l lamante . 
Como n u e v o . . . 
Obra todo de la actividad y de 

It» inciativae desplegadas por el pro
pietario del Regina, que lo fué antes 
del restaurant El Cosmopolita, un 
buen amigo siempre de los perio
distas, el diiligente, entendido y 
siempre afable Pepe Alvarez. 

A su icortés imtitación 
ayer los cronistas vernos 
en un almuerzo. 

F o r m á b a m o s un grupo. 
De la plana mayor. 
En medio del placer de una cau-

serlc mantenida desde que nos sen
tamos a la mesa saboreamos platos 
deliciosos rociados ^primero con el 
rico Chateau Margaux, luego con el 
espumoso Morlant, el champagne 
que más se consume actualmente en 
la Habana . 

Admi rábamos todos en aquel es
pacioso, diáfano y relucienits restau
rant del Regina las reformas úl t i 
mas. 

Entre otras, contribuyendo a su 
mayor embellecimiento, los pun-
neau.v y los zócalos de mosaicos f i 
n í s imos , -

Nuevas las l á m p a r a s . 
Y las colgaduras. 
Además , como nota saliente d'9 

novedad, los cestitos luminosos que 
cuelgan de las paredes, rebosantes 
de f r u t a s . . . 

Lujoso el sa lón . 
De un efecto magn í f i co . 

i ULTIMOS LIBROS RECIBIDOS 

Í 0.99 

debimos 
reunidos 

CASA V E R S A L L E S 

N«M de la Riva , 
Una señor i t a encantadora. 
F u é ella Ja designada para el pre

mio especial de los cronistas en el 
baile de mantones con que cer ró la 
temporada carnavalesca brillante
mente el Casino E s p a ñ o l , 

Fallo del Jurado. 
Que valió u n á n i m e s aplausos. 
Tiene ya en su poder el premio a 

que se hizo acreedora 1» Hnda se
ñ o r i t a de la E á v a . 

F u i portador del mismo con el 
querido confrére de La Discusión, 

E L PREMIO D E L B A I L 1 
señor Julio de Cóspades, jefe de pu
blicidad ahora del Cinodromo de la 
calle 23. 

Juntos habíamos estado a elegirlo 
entre los primorea que encierra la 
Casa Versalles. 

Primores en Objetos de arte. 
Bronces, porcelanas, etc. 
Klección difícil ante los escapa

rates, vitrinas y mesas de la elegan
te casa de la calle de Neptuno. 

El regalo a Nena de la Riva con
sist ió en una moter i ta . 

De esmalte azul . 
Tan fina como sencilla. 

•H8. o P R O F J 2 C I A l á M E S I A N I -
C A S , del A n t i g u o . T e s t a m e n 
to, o L a D i v i n i d a d del C r i s 
t ian i smo, d e m o s t r a d a por l a 
B i b l i a , por el Abate G . M e i g -
n a n . U n t o m o . . . . 

E J E R C I C I O D E P E R F E C C I O N 
y V i r t u d e s C r i s t i a n a s , por 
H A b a t e V , P . A l o n s o R o 
d r í g u e z , S . J . S e i s t o m o s . . 

E N C I C L O P E D I A M A N U A L D E 
P E D A G O G I A y C i e n c i a s A u 
x i l i a r e s , l a m a s c o n d e n s a d a v 
p r o v e c h o s a do c u a n t a í ) e x i s 
ten, por el R d o . P . R a m ó n 
R u i z A m a d o . S . J . U n tomo 

V I S I T A S A L S A N T I S I M O S A 
C R A M E N T O , por S . A l f o n s o 
M . L i g o r l o , en l e t r a g r a n 
de. U n tomo t 

I M I T A C I O N D E C R I S T O , por 
F r . T o m á s de K e m p i s , en le
t r a g r a n d e . U n tomo $ 

L A E D U C A C I O N I N T E L E C 
T U A L , por el R d o . P . R a 
m ó n R . A m a d o , S . J . U n 
tomo ' • 

A L P I E D E L A C R U Z , ó ' l ó s 
D o l o r e s de M a r i a . P o r e l 
R d o . P . F e d e r i c o F a b e r . 

U n tomo \í te la 
M A N U A L D E M E D I T A C I O 

N E S , por el P . T o m á s V i -
l l a c a s t l n . U n tomo en oc tavo 

I M I T A C I Ó N " D E " C R I S T O , " p o r 
T o m á s K e m p i s . U n tomo 
ch ico cor te s dorados ) 

D I O S E N _ L A S E S C U E L A S , 
E l Coleg io C r i s t i a n o . C o n f e 
r e n c i a s D o m i n i c a l e s , t r a d u c -
c l n a u t o r i z a d a por el a u t o r , 
h e c h a sobre l a t e r c e r a edi 
c i ó n F r a n c e s a por el P . D i o 
n i s io F i e r r o G a s e a . M o n s e 
ñ o r B a u c a r d . D o s t o m o s . . 

D I V I N A E U C A R I S T I A , p r i m e 
r a s er l e de P r e s e n d i a R e a l , 
U n tomo en oc tavo t e l a . . . 

E L A N G E L D E L A F A M I L I A 
o E l I d e a l de M a r í a por u n a 
R e l i g i o s a F i l l p e n s e . U n to 
mo en c u a r t o t e la 

L a m l s f n a obra 

11 1.80 

$ 0 .50 

1.50 

$ 3 .50 

$ 1.50 

S 1.20 
$ 0 ,75 

V A I i D E -

NOS VISITA I N FUNCIONARIO 

Un señor Inspector de Ayunta
mientos del Gobierno Provincial pa
só visita al de este Término Muni
cipal , 

E l resultado do la visita fué una 
felicitación al Sr. Alcalde Munici
pal , , 

Fel ici tación a la que unimos la 
nuestra más sincera y efusiva. 

SALUDOS 

Hemos tenido el gusto de saludar 
«1 Sr. Segundo Lopo, Contratista de 
la carretera de este pueblo a Rio 
Blanso; y al señor ü b a l d o Pérez, 
Policía de nuestro Gobierno Provin
c i a l . 

A. ambos amigos les deseamos mu
chas felicidades, 

CAUSA ALEGRIA 

Inmensa a legr ía causó en este pue
blo el Decreto sobre la cont inuación 
de la carretera del mismo a Rio 
Blanco, 

Son y no son esos rudos trabajos 
que da rán labor a muchos obreros, 
sino que, t ambién , con t inua rán una 
obra de gran importancia. 

S I M P A T I C A F I E S T A 

Con motivo fie celebrar los quin
ce años Josefina, gentil h i ja de don 
Darío Alvarez, miembro prominente 
de la colonia asturiana, se vió su 
elegante residencia asaltada por un 
grupo de sus amlguitas, que fueron 
a felicitarla en tan fausto d í a . 

Entre ellas recordamos a las her
manas de la bella festejada. Rosita. 
Angela y Klv i ra Alvarez, Rosario y 
O.mila Novoa, Dulce María Fia, 
Antonieta, Esther y Lola Ureña, F I -
delina y Aracelia Alvarez, Angelita 
Pía. Carmen González, Isidora Fer
nández, Alda, Esther y Raquel Ma
yan. Lola y Eva Hanonega, Manuela 
Mata y Luisita Heres, 

E l baile se prolongó, hasta muy 
tarde, obsequiándose a la concurren
cia cou un espléndido bufett . 

La distinguida señora Belarmina 
Alvarez do Alvarez, en unión de sus 
encantadoras hijas, hicieron los ho
nores de la casa con exquisita ama
bilidad , 

Fué una fiesta deliciosa de la cual 
se gua rda rá grato recuerdo. 

EN E L PLAZA 
E L ADIOS A L A REINA 

De vuelta al Nor te , 
Miss .Dorrace Ferguson, 

• Navega a estas horas en el vapor 
Turr ia lba ,1a Reina de la Belleza* de 
Teras. 

Estuve en su fiesta de despedida, 
anoche en el Plaza, donde recibió 
la medalla de oro que le dedicaba el 

Ayuntamienito de manos del señor 
Ar turo García Vega por delegación 
del Alcalde de la Habana, 

Me ddjo la Reina: 
— V o l v e r é . 
Con esa promesa de venir de nue

vo en el invierno próximo se fué la 
g'entil americanita. 

¡Tenga un viaje feliz! 

en r ú s t i c a . 
L I B R E R I A " A N U I O V A S E 

P A R E S " 
M u r a l l á 24. T I . A - 3 3 5 4 . A p a r t a d o 814 

H a b a n a 
P i d a s u C a t á l o g o de L i b r e r í a y el d « 

I m á g e n e s I l u s t r a d o . E s l a c a s a m e j o r 
s u r t i d a y que m a s bara to v e n d e , 

c2813 2t-24 

A b a n i c o s R a q u e l 
De a- a- l l o v « , r , d . „ p a r ¡ , y Mad ^ 

" L A C O M P L A C I E N T E - i ' i r K p V ñ í : 

d i 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S -

N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 

D E L A H A B A N A 

4.78 
4,78 

6.25 
5.10 

M M A D R U G A 

Marzo 20. 
HERMOSA FIESTA 

Cou motivo de ser ayer día 19 el 
onomást ico de nuestro querido y po
pular alcalde municipail, José Agus
tín Valera, nos congregamos en su 
casa un número de amigos, simpati
zadores y políticos, quienes fuimos 

lera. Señori tas Josefina G, Domín
guez, Alejandrina Valera, Maria Ro
dríguez, Josefa e Isabel Valera, Ofe-

con'objeto d ¡"sa lTdkr re7 te6 t imoníáa -1 Santa c^oma, Aracelia González, 
dolé de esa manera el afecto y pa 

O o t l z a c t ó n o f i c i a l de l 24 de M a r z o 
S E , U n i d o s cable , , T n t 
S | E , U n i d o s v i s t a . . " . ** 1 'IB 
L o n d r e s cable 
L o n d r e s v i s t a , 
L o n d r e s 60 d|v , . 
P a r í s cable 
P a r i s v i s t a , ! 
B r u s e l a s v i s t a . , 
E s p a ñ a cable , ] 14*2» 
E s p a ñ a v i s t a . [\ 1 4 * M 
I t a l i a v i s t a .J 4 "no 
Z u r l c h v i s t a , ; i y 31 
H o n g K o n g v i s t a . . . . , * . ' 
A m s t e r d a m v i s t a , . . . ' . . 
Copenhague v i s t a . . . . | | 
C h r i s t i a n í a v i s t a . . , , . , \ " 
E s t o c o l m o v i s t a ** 
M o n t r e a l v s i t a ' 
B e r l í n v i s t a 

¿Por qué fracasó 
(Viene de 

Primera 

¡¡pirra " 
n^vernir 

iioi de P 

^ to la I 
,ae una d 
jdc Cagig 

de ella si'llega a etr n, 
ahí que algunas mu e ^ 
tudjen para obtener 1 *** 

.-Después se ing^r a * 
tiones el matrimonio S.^88' 
india cuyos padres consiL * • 
Sarniento cuando la 
anos y ,la ca.an a l i 
el Gobierno como los Mi6 
luchado contra esa 
-'Udicial, costumbrt 

^ j a r i a d o e - a 
en vano. 

_ a ese obstáculo \ i 
greso de la raza, que la v ^ 
vuelve a casar 

1 )16 i>. ¡ te. 

.1 
ro todo ha sidf 

Añádese 

smo excepciomi, 

• ¡I De esa desaparición de la rta 
bertina V. de Valera; Ofelia F. de Loblliearla a morir en la pira7 
Salmón; señora Josefina C. de Va-! difunto esP0so. no había má 

A B E L A R D O T O U S 

¡NO y NO! 

Una señor i t a , demasiado suspicaz, 
cree que estamos poniendo algo de 
nuestra parte para e l futuro t r iun-

T E L E F O N O M-8955.—(JUBA Ro. 80 
Máquina de Sumar, Oaicsiar f 

Escribir, Alquileres, Ventas a pía-i 
zos. 

Todos los trabajos son garanti
zados. Le presto una máquina miei* 
tras le arreglo la suya. 

F i n a s , 

B e l l a s , 

R i c a s , 
R A A L T E 

S i l k S t o c k i n q s 

M e d i a s d e S e d a 

Las que usan las damas que prefieren lo más delicado, lo 
más exquisito. 

Las hay en todos los colores, en los más nuevos y en les 
de más moda. * 

Usar medias de Seda VAN R A A L T E . Da la seguridad de 
llevar /lo mejor que se fabrica en medias de seda, 

T o d a Media V A N R A A L T E se garantiza. 

S I S E P A S A , S E C A M B I A P O R O T R A 

Se fabrican expresamente para Cuba, con sedas especiales, 
por eso nunca hay reclamación. 

sar en su compañía unas horas agra
dables. Allí fuimos recibidos con la 
acostumbrada cor tes ía que le es ca
racter ís t ica tanto por él como por 
su muy respetable y distinguida es
posa, la señora Emil ia Santa Colo
ma de Valera y su p r imogén i t a h i 
ja , la señor i ta Alejandrina, que cur
sa en la capital sus estudios en el 
Colegio de América de Verá , y que 
había venido a pasar tan grato día 
al lado de sus padres. 

un paso. Hasta ei año de 18! 
se abolió esa inmolación o "Sah 

En la Provincia de Bombar 
es . la más adelantada' de las \ 
India las mujeres no se casan 
al llegar a los 16 años, si son 
alta clase. 

Existen en la India 60 millón 
Parias, relegados para siempre 

Carmen González Menéndez y otras 
más . Caballeros: señor José Agus
tín Valera, Alcalde; Teniente del E, 
N. , señor Pablo Docungé; Juan Bo-
laños, Argelio Corzo, Miguel Artiles, 
Ju l i án González, Hipóli to García, Mi-1 oficios humildes y al cu 
guel Angel Aguiar, Indalecio Castro, i tierra? y sus hijas y mujeres nt 
Comandante Crispín Valera, Capitán i v611 611 departamentos separados 
Miguel Valera, Ramón Solís Pellicer, las casas; muchas familias de 
Miguel Salmón, Pablo Oliva Reyes, Iriias ^e dedican al curtido y ?r 
Antonio González, Miguel Rodríguez,1 ra«i6n de pieles y han podido en 
Julio González Menéndez, G-erardo ¡ tra^ m ^ 0 8 ae iíubsistencia enesi 
Satnta Coloma, Juan González D o - i b a ; i o £uera de la ^ o r de loe < 
mínguez, Francisco Suárez, Tomás f08' y sus hijos asistei1 a 145 ^ 

i 

Valera Rodr íguez , Jefe de Policía; 
Manuel Valera Rodríguez, Dr, Por
f i r io Pérez, Merecen especial aten
ción los que sirvieron la mesa, todos 
amigos y personas con cuyo servicio i l legará bien pronto, porqt 
nos honrábamos , eran estos el -poe-jbierno inglés está convencido qni maT 
ta señor Miguel Ascaño, Rogelio Cor-¡camino de la ed'ucación es el peí _„ -
dovi, Emil io Marrero. Francisco Ve-lminuye allí los privilegios de 
lo, Ernesto Piloto y los asadores delQue tienen sumida a la 1 
loe cerdos, Luciano Piloto y Félix | en la barbarie, en pleno sig 
Castro, Da cocina estuvo a cango del | ^ 
señor Modesto Mena-Santa M o r u i e s * 

y la s impát ica Pilar, A las 11 de lal 
noche nos retiramos de aquelila man-i 
sión donde sus moradores cobijan i 
cor. la afable acogida a todos aque-1 
líos amigos que llegan all í donde un 

BANQUETE 

Después de haber entrado en la 
g*ey cristiana, bautizada en el ho
gar del señor ^Valera, por el padre 
Hipól i to , la preciosa n iña hi ja del 
señor Rogelio Rodr íguez , siendo pa»-
drinos los señores Manuel Valera y 
señor i ta Josefa Valera, dió comien
zo el delicioso banquete en el que 
hubo profusión de comida, siendo 
su menú el siguiente: Aperi t ivo Ver-
mouth a la americana. Entrantes: 
E n t r e m é s de pavo, j a m ó n gallego, 
ensalada de espárraigos, y lechón asa
do, p lá tanos fritos y asados. Vinos: 
Castel del Remey, Soterne y de Bo
degas Gallegas, sidra y sin que fal
tase el espumoso y a r i s toc rá t i co . 
champán . Hubo discursos al momen-j tend,r/' e n t r a s lo desee, quien lo 
to del café y tabacos, hablando en sustltuya y d01lde una arnante eSp0' 
nombre del señor Presidente del 
Ayuntamiento el señor Pablo Oliva 
Reyes, secretario de la Administra
ción municipal y director del per ió
dico local "Brisas de Madruga"; el 
señor Miguel Salmón, que estuvo muy 
acertado as í como el doctor Porfi
r io Pérez , quien dentro de su joco
sidad oportuna estuvo e locuen t í s i 
mo. 

Como en toda fiesta en que da su 
concurso la mujer, a l l í donde una pié 
yade de hermosís imas damas se había 
congregado, daban realce a esa fies
ta ín t ima de fraternidad, las siguien
tes damas: Señoras Emi l ia Santa Co
loma dp Valera, la muy distinguida 
esposa del señor alcalde municipal; 
señora Cerina M, de González; Hu

ías, por el afán de mejorar ga 
de antiguos esclavos. 

La oportunidad de la mujer! 
que ha recibido alguna edm 

alcalde modelo, respetado y querido 
por todo un té rmino municipal, no 

sa hace buena la obra de altruismo 
de su digno esposo. Hicimos votos 
por l a eterna ventura dex tan bue
nos amigos que hoy conmemoran el 
onomást ico del jefe de esa casa. 

P á r r a f o aparte para el poeta ma-
druguense Francisco Romero quien 
nos delei tó con sus improvisaciones. 

Castro, Especial. 

C o n , 

e l c o b 
21 

E L A M A I S T E 

de lo bueno, pide c a f é a " E L BOMBERO 

Galiano, 150. V I V E R E S FINOS TeléfoDo 

Descarri 

(Viene j« 

KM n 
\\ \ 
IRE S 

«aa en e 
ma expos 
que retí 

ficio de . 
iririo. el 1 
Udendor 

Munciar 
i caso de 
«Ddidatm 
'•i mayor 
Próximas 

«TE DE 

HlX, mai 

c m b e i i e 
v o e r f í 

^atizador 
las 

l i r a l a S o o a 

Esto n t quiere decir q,ue la tal T I T I N A sea nuestro falderi l lo; si
no, que nos repr imes a l FOX TROT de la revista de ese mismo nom
bre. Lo único que perdura del " B A - T A - C L A N " gracias a l arreglo del 
inspirado compositor Rafael López , Más de un mil lón de personas tie
nen en su oído la cadencia y el r i tmo de ese F O X , ¿ P o r qué? Por la 
novedad, por ' esa misma novedad, que día tras día, se trasmite de boca 

en boca al oir esta exclamación entre damas elegantes: . ¡Qué tela tan 
nueva! ¡Qué bordado ton l indo! Tú sabes que a mí me subyuga lo or i 
ginal, y me atrae lo nuevo como a da dama elegante. ¿Sabes que ayer 
compré dos cortes de Vestido? ¡Son p rec iosos !—¿Dónde los compras
te»'.'?—En m i tienda preferida donde acaban de llegar las telas m á s bo
nitas para este verano; en 

E l C O R R E O D E 

O B I S P O 8 0 . T e l f . ¿ - 3 

F O L L E T I N 

TOMAS HARDY 

37 murmurio de sus labios fruncidos en 
nv^hín de enojo, 

"^ -Cie r to , y eso ya es algo. T u 
libro es lo bastante bueno para pa
sar por malo en un género l i terario 

— ¡ATr ,EÍ!—exclamó dolorosamen-
te El f r ida .—Pero d e s p u é s , , r cn t l -
núa leyendo. 

—Debo confesar que lo que sigue 
no es muy amable—dijo Mrs . Svan-

— — — — — - • , court, que prosiguió:—",3n vez de jadmitido, y no es tá sólo en una si-
i T i T / \ p A l A P I T I T f l ^ O est0' tentílTlos Que habérnos las conUnaclón desairada, lo cual sería peor 

I I M l l N l f l l l 1 A / 1 r \ alguna s iño r i t a . apenan llegada a lasque el ser cri t icable. "Pero que hoy 
U i l v / U M J X J U n £ j U l J l ^ U ! e d a d de la discreción, a juzgar por la en día se pueda sostener con alguna 

HoTeia. t radtcld» del i a g l é a por ¡necia estratagema que ha tenido el probabilidad el in te rés de una nove-
FMTI T H M M A R T T N F 7 AMADOR candor " de emplear en la portada, jla his tór ica, es indispensable que el 

n con idea de disfrazar sn sexo". lector se vea guiado por cierta espe-
— ¡ Y o no soy "necia ' !—exc lamó cíe casi extinguida de escritores le-

Elfrida con indignac ión .—Me podía Igendarios. los cuales, además de la 
llamar cualquier cosa menos eso. ¡facultad de las Investigaciones ar-

—Claro que no lo eres. Sigo: q,ueológicas y de la indestructible 
" . . h a b é r n o s l a s con a'.guna 6eñori-¡fé en el ambiente medioeval, tengan 

una facultad inventiva en la que la 
delicadeza de sentimientos corra pa
rejas con el poder de comunicar a 

T O M O i 

De v e n i a en l a l i b r e r í a J o s é A l b e l a 
Padre V á r e l a , ( B e l a s c o a i n ) n ú m . v2-B 

T e l é f o n o A-5893 

(Con t inúa ) t j _ _ c u y o 6 cap í tu los ettAn por com-' 
.alta que leído en silencio: " E l Patio pletos dedicado a inverosímiles tor-
'del Castillo. Novela de la Edad neos .a torres y a evasiones, aue pa-
¡Medla. Por Ernesto F i e l d " . En la Jocen enteremamente foplas do las los incidentes conmovedores una v i -
creencia de que por un momento nos escenas aná logas de las novelan de,gorosa variedad de las elementales 

pasiones humanas". Bueno, esta 
larga tirada no se refiere a t í en ab
soluto, El f r ida ; no es m á s que para 
llenar espacio. Vamos a ver cuándo 
vuelve a hablar de t i . .No habla has-

Aquí ya t«< da un poco 

|lbamos a l ibrar de la repetición mo- Mr - G- p- R- James, y de los í rag-
.nótona de aburridos detalles del es- mentos más falsos d i '•ivanhoer E l 
1 cenarlo social moderno, del anál is is í ebo es tan , manifiestamente a r t i f i -
¡de caracteres sin in te rés , o del des-,*'1'»1- Que 61 m á 8 incauto pecaciilo 
lenvolvimienio artificioso de una in- bulr ía de é l " H i j a mía . no veo que 
' t r iga sensacional, hemos abierto es- lengas ^lardes motivos de queja 
te l ibro con una sensación de pía- Quiere decir q,ue ha», tenido habil i-
rer . E s t á b a m o s dispuestos a dejarnos dad bastanto para hicerle pensar 
engañar por la Idea de que podíS cri Sir Wa^tur Scott, lo cual es mu-
decirse alejo nuevo de los carceleros, [t-bo. 
de las cadenas y las armaduras, dei — ¡ O h , s i ! Ya que no sepa escrlbirlrar en absoluto de la's facultades de 
las mejillas de profundas cicatrices, novelas. por lo menos hago recor- ¡ la autora. Esta posee cierta agilidad 
o de las iiernas doncellltas disfra- dar a los que saben.—Elfrida ín- ide espír i tu que le permite emplear 
zadas de pajes, de todo lo cual nada ten tó pronunciar estas palabras sar-'con buen resultado un estilo narra-
hab íamos leído hacía mucho t lem-Icás t icamente y como si las di r ig iera¡ t lvo propio, lo que podr íamos llamar 
po" , En mi opinión, éste es un buen a su invisible enemigo, pero como .el murmurio de las f rusler ías deli-
principio. y debes sentirte orgullosa tenía para la sá t i r a la misma . dis- cadas y sentimentales; don peculiar 
de habérse lo arrancado a un hom-|poslción qTie una paloma, aquél las de aquéll-w para quienes las míse-
bre que no te ha visto en su vida, ¡se l imitaron a salir como un l indo , r ías sociales de una época tranquila 

ta el final 
de j a b ó n : 
• "Pero volvamos a la obrita que 

nos ha servido de tema para este 
a r t í c u l o . ELtamos lejos de desespe-

OT\ como el diario sustento. De 
es^o proviene que, cuando sin ana
cronismos demasiado groseros, la 
aufora puede Introducir escenas de 
la vida domést ica , y esos toques de 
naturalidad q.ue hacen reales a los 
personajes, en ocasiones tiene ras
gos felices; en conjunto podemos de
cir con justicia qué el l ibro merece 
ser leído precisamente por los pasa
jes que no tienen nada que ver con 
el re la to" . 

—Supongo que esto lo d i rá con 
Ironía; pero no vuelvas a pensar en 
ello, h i j a . Ya son las siete, 

Y Mrs . Swancourt l lamó a la 
doncella. 

La controversia es m á s excitante 
que la a rmonía de opiniones. La 
carta de Esteban no hablaba de na
da que no estuviera de acuerdo con 
el pensar de Elfr ida; en cambio la 
revista hacía todo lo contrar io. Y 
un desconocido que no tiene forma 
ni nombre, n i apariencia real, y que 
posee únicamente una voz poderosa, 
es por io mismo una novedad inte
resante para la mujer a la cual se 
di r ige . Cuando Elfr ida se durmió 
aquella noche, amaba al autor" de 
la carta., pero pensaba en el autor del 
a r t í c u l o . 

Cierto día, unas tres semanas más 
tarde, los tres Swancourr se halla
ban tranquilamente sentados eu el 
salón de The Cttigs — l a casa de Mrs. 
Swancourt en Endelstow,— charlan
do y recordando el mes o los dos me
ses anteriores pasados en la ciudad; 
lo cual era un solemne aburimiento. 

aun para personas cuyos conocidos 
en la capital podían contarse con los j 
dedos. 

Una sola temporada en Londres, | 
al lado de su experimentada ma
drastra, había ensanchado tanto las 
ideas de Elfr ida, que sus relaciones 
con Esteban iparecían carecer de emo 
ción. y haber retrocedido varios años 
para sumirse en un pasado infant i l j 
A l cons idéra r nués t r a t r ans fo rmac ión 
mental con observación objetiva, 
i'-uestro propio adelanto nos parece 
como una degeneración de aquello de 
que perdimos. 

Elfr ida estaba sentada en una si-j 
l ia baja, hojeando con melancól ico 
interés, su novela, por primera vez 
desde que conocía las observacio
nes del l^escnt sobre el l ibro. 

— ¿ A u n es tás pensando en ese crí
tico, Elfrida? 

—En él personalmente no, pero 
estaba pensando en su opinión. La 
verdad es •que al releer és to después 
del tiempo que ha pasado, me parece 
que juzgó con bastante acierto una 
de sus partes. 

—No. no . Yo en t u lugar "o me I 
acoba rda r í a ahora. ¡ F i g ú r a t e si pre-j 
cisamente los escritores se pasaran a l i 
enemigo! ¿Cómo lucha r í an los bom-¡ 
bres de Monraouth (1) s i Monmouthj 

(1) Alusión a la conducta obser-! 
vdda, en la batalla de Sedgemoor, 
cuya pérd ida le costó ser decapitado 
(16S5), por el rebelde Jaime Estuar-
do. Duque de Monmourth, hijo has-! 
tardo de Garfios I I . — N . del T. j 

echara a correr? . ! 
—No me .paso al enemigo, pero 

creo que tiene razón en algunos ar
gumentos, aunque se equivoque en 
otros. Y por lo mismo que tiene cier
to derecho a mi respeto, siento mu
cho más que en una o dos cosas ha
ya interpretado tan mal* mis ideas. 
Es más humillante no ser bien com
prendida que ser tergiversada; y él 
no me comprende bien. No me siento 
tranquila sabiendo que hay alguien 
que se acuesta todas las noches a t n 
huyéndome intenciones que no ne 
tenido nunca. ¡ 

— E l no sabe t u nombre m nada, 
que a t í se refiera. Indudablemente, 
a estas horas debe de haber olvidado 
ya que existe semejante l ibro. 

— Y o también quisiera convencerle 
de una o dos cosas—dijo el vicario 
que hasta entonces había guardado 
silencio—. Los crí t icos escriben y 
escriben sin que nadie les corrija 
ni les discuta, y por eso no mejoran 
nunca. 

¡Papá! —exc lamó Elfrida viva
mente.— ¡Escríbele? 

—Le escribir ía si supiera quien es.; 
—di jo Mr. Swancourt. 

—Hazlo . Y dile que la joven que, 
escribió el l ibro no adoptó un sen -1 
dónimo masculino por vanidad " i Por 
soberbia, sino porque le parecía de-
masiado presuntuoso publicar BU. 
nombre; y que no lo escribió para 
lo que él piensa sino para amenizar 
la historia, y ver si la gente joven 
entra as í en ganas de saber lo que j 
ocurr ió en 8u país hace centenares de I 

años, y cae eu * *nU« 
a a r e n la ' " f ' ^ ^ r a H 
que explicar! iSi Pu 
yo misma' vanlü? a * 

—Verás lo (iuc ¿«ií* 
DI fie—respondió ; ' ^ , de « 
aguijado por uaa ^ ^ 
bucólica ante ^ ... p i 4 
c r í t i c o - . Tú me ^ 

cado, y yo 'o r 
mío. n cegui^3, . 1 

__SÍ, ahora, en ^ p*1 
mó Elfrida P O " f p a n d a r * 
m e n t e . - TCua-do ^ 

^ L ^ h ! den.ro.de ^o05ed^ 
- repuso el vicario. ^ V o J 
bostezó ' e v e m ^ ^ a s de ^ 
ocurrir a ^ v eniPre?aK. «I 
entusiasmo P ^ a ue l l e í ^ 
a enfriarse a' ^jecucióuvT ¡j 
mentó de w ^ j no tale 
verdad es ^ 
—dijo. .ná'—exc'an10 4t 

—¡Vaya. V ^ ^ s á l M ¡ ^ 
con desencanto. ieTe>. W 
harías y ahora no ^ 
está bien. . vainos « 

_ - ¿ P e r o ^ o 'o . 
Si no sabemos * ente ^ 

acudiendo a »v bre 
- B a s t a P 0 " f ÍO del ^ 
^ Í T a t l Úírec'or del ^ 
phcada al ,legara a 
con segundad n e ^ e . ^ 

—Eso es muy Acribe? 
. p0r que no 

LUIA 

^ doctor 1 
^liante 
I5»ña par 
predder 

1 y 'o, iu 
no sigi 

Juncia ; 
•a la ei 

mar 

ion (i€ 
^Tiler 
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EN LA COMEDIA 

XOCHE DK LOS MARTES 

1 A» moda. 
f eSe doble carácter , la 

la Coniedia4 

'v0r atractivo de 
ei cartel una obra nue-

3611 mía, producción de 
B ^ j , Monis. 

nlUy favorecida, 
animación. 
la concurrencia, tan nu-
jucida, era un grupo de 

!incs y bella»-
êsa de Tiedra. 

| de Rivero. 
Echevarría. * 

Montalvo, Dul-

chita Bosque de López Gobel, Berta 
Ponce de Ba r r aqué , Olga Bosque de 
gterlinE. Bebita Díaz Brigraan de 
Rivero, Nena Avendaño de ¡áantciro, 

"Ta^vela- Julia Ólúzaga de Pella, Zenaida Gu
tiérrez de Mencía, Canclnta Vi l la -
suso de Fe rnández e Jsabelita Ber-
múdez de Alonso Pu jo l . ¿ 

Y Tul i ta Bosque. 
Genti l ís ima; 
Entre las señor i tas . 

María Areces y Nena 
Angélica Duplessis. 
Tan l inda. 
Carmita Mart ínez Pedro 

Bolívar, Mimí F e r n á n d e z , Josefina 
Valverde, Nena Hernández Lovio . . 

Y Lydia Rivera. 
Radiante de gracia y belleza. 

Nena 
Guede; 

reras de 
de Giraudier, Mi -
pérez Chaumont, 

Cernine de Lombard, Con-

Zorrilla 

Moré. 

Bebita 

ACLARACIONES. 

. ¿e palabra5 • 
' rué ir señalándolos de día 
Ifaka por c r ú n * a . 

n la primera edición, apa-
, ; distinguida dama, la 

' de Cagiga- no recibe hasta el 
^próximo, en vez de decir 

ieres 

• 60 esta,, 
0 de ¡a ' 

0Ven üene 
1 9 o lo • 
Misionera 

COStnmU. 

rano. 
stácuio\i 
la viuda : 

eic«Pcioiiali 

i de la v; ,: 
1 la Pira ii 
había mit 
"o de 182!. 
:ión o "Sít," 
6, Bombay, 
a d« i , 
5 se casan i 
os. si son i, 

i 60 milloaa 
a siemprei 
il cultivo di 
mujeres no 

« separadm, 
familias de 
urtido y p 
n podido ew 
tenciaenese 
)or de loe a 
ten a las eei 
mejorar n 

hasta el invierno p r ó x i m o . 
No es cinedromo. 
Jlay que poner cinodromo. 
Y cuanto a la bonda de Santa Cla

ra anunciada para ayer quedó trans
ferida . 

Se celebra hoy. 
I ni iqm- I O M A M L L S 

A las Familias del interior 
Mandamos muestras de todas las fantasías de verano a las fa

milias residentes en algunos puebles del interior, siempre que las 
soliciten y detallen claramente los artículos que son objeto de su 
interés. 

F A N T A S I A S P A R A V E R A N O 

GUARNICIONES BORDADAS A MANO. A $1.50 VARA 
GUARNICIONES CALADAS Y BORDADAS. A . . . . $1.60 .. 
V01LES SUIZOS CON MUY FINOS BORDADOS, A . . $1.00 „ 
VOILES SUIZOS BORDADOS EN PASTA. A . . . . $0.60 ' 
POPLINES FRANCESES, PARA V E S T I D O S DE 

"SPORT". A $0.90 „ 

VOILES ESTAMPADOS. Una colección numerosísima. Desde VEIN
T E CENTAVOS. 

^ ¿el 

j e r E l e g a n tc~ d e N e p t u n e r 

M U R A L L A V C O M P O S T E L A / T E J . . ^ - 3 3 7 2 N E P T U N O / T E U E F O I V O - M ^ 1 7 9 9 

í porcelanas 
Entre las preciosidades últimamen

te recibidas, se encuentran artísticos 
jarrones de porcelani de Sevres, con 
aplicaciones de bronce y exquisitos 
paisajes de Watteau y otros. 

¡Un adorno insuperable para el ho-
r,ar bien amueblado! 

l i t n i a n a 

4 A C A ^ A D E L 0 5 R E O A L O J 

Anuncios T l i U J l L ^ O MARIN. 

Descarriló el t r e n 

(Viene la primera náz'lna) 

—HIÜREOHAS l)K[> REICH8TAG 
: ' ^ , , 2 " WIIW .V U D t A D U J i n O I l] 

porqneT"'n,I!i: Si ' ^ MMD.X TI IJ.\ 
mvencidg 41 
on es el pe _ 
ilegios de t * mayoría de los liders de la 
a la India ^ €n el Reichstag presenta 
eno siglo «i I'» exposición a Von Lu'dendorf 

Moe retire su candidatura en M OAMABJk D E E O S DIPUTADOS 
ĉio de Jarres, ¡unVuer"por e l ,APHOBO l A Hl.FOlíMA IILKCTO-

am. el órgano faseista' ñe.oWrn nAl i M C M C l l ' A L 

n 
Con: 

— v perfi 

toridades competentes, terminando 
de este modo la discusión. 

ILIX, marzo 23. 

Si: l ' I B L I C A R A HOY E L PROYEC
TO DE DEY SOBRE DA R B V A L O R I -

ZAC ION m : L A DECI».\ 

BERLIN', marzo 25. 
La "Gaceta d^ los Vosjg-os" auua-

cia que el proyecto de ley del Go
bierno sobre la revalor ización de las 
deudas alemauas se rá publicado hoy. 

favor de la candidatura de Jarres, 
que toma m á s y más fuerza cada 
hora. E l general Von Illndenbonrg 
hizo conocer ayer que <¿-. darla su vo
to a Jarros t a m b i é n . 

Por ei contrario el general Von 
Ludendorff ha publicado hoy que 
está dispuesto a mantener su candi
datura . 

LA MONTAÑA M O V I B L E DE R I F L E 
H A VITELTO A CORRER 

MEEK'ER, COLORADO, Marzo 25. 
La montaña movible en eil camino 

de Rifle, a esta población, se ha co
rrido nuevamente y ^leeker ha esta
do temporalmente separada del t rá
fico exterior. 

Desdo lí)09 ha venido moviéndose 
varias veces dicha mon taña y en to
tal ge ha corrido setenta y cinco yar
das hacia el Oeste de su lugar p r -
mitivQ. 

H \ SIDO CAPTURADO EX BANDI
DO CHAPMAN, QUE SE ESCAPO 

D i : A T L A N T A 

HARTFORD, QQXX. Marzo 25. 
Gerald Chapman, bandido asalta

dor de trenes correos, qiue estaba 
cumpliendo una sentencia de cadena 
perpetua en la pr is ión de Atlanta, 
y que se escapó días pasados, ha si
do capturado. iPor las autoridades 
del establecimiento penal se han to
mado extraordinarias precauciones 
para evitar una nueva evasión de 
tan peligroso c r imina l . 

órgano fascista declara 
1 Ludendorff no tiene intenciones ¡ 
taunoiar bajo ningán concepto, j 
¡«caso de oinen^rse esa renuncia,1 
candidatura de Jarres adcjiiiri-: 

PARIS, marzo 25. 
La Cámara discut ió ayer la refor

ma electoral municipal para esta ca-
pa ra ; í ! ) Í : a l1y R ^ m e n administrativo 
r ' para la Alsacia y Lorena. 

I M. Ciementel deposi tó el proyecto 
de ley sobre la disposición cuatro dé
cima provisjonal. 

próximas elecciones 

j1'" W SIDO R E E L E C T O PRJS \ 
' KSTADO DE HESSE 

Parti o Socialis Urich ) ha sido reelecto Presiden- j 
wtado da Hesse, donde sus VILLACOUBLAY 

IOS AVIADOES L E M A 1 T R E Y 
ARHAC'HART A l ERRIZAKON KN 

V I L L A COUBIxAY 

ERO 

f o n o » 

)se { 

\ 7 ' A IHS & 
aiPre! 
e Ueí 
iou-' 
no « 

excl»1 
las di 
luier6 

ién? 
ien'e 
Mr?-
r « i 
bre " 
del 0 
del 1 
á » 1 
ible-

JfctiMdores dominan la mayor! Después de un raid de trece mi l 
e las posiciones en la Dieta ki lómetros en ochenta y siete horas, 

ayer aterrizaro:i en esta ciudad los 
• ¡aviadores f r a n g e s Lemaitre y Arra-

m \ m ñ IMPKRIAIAST.AS 

marzo 25. 
•Marx pronunció hov aquí 
discurso electoraI en su 

""a lM próximas eleccio-
^ w ^ i íechirandu que 
WWta de gobierno ale-

«o Wr015 Colores de BU ban-
^uncil . , an en fo rn^ alguna cia Para t ralar 

la _a toN tendencia imperia " 

E S T A O S UNIDOS TOMARA PAR
TE EN EL PROTOCOLO DE PAZ. 

I L JAPON V O L V E R A A I V S l s r i i í 
que ya los Estados E N E L A R R E G L O D E L P R O B L E 

MA INMIGRA TOKIO 

enseña gloriosa del 18' 1. 

" " n o u j ü s / i según el crit 
marzo 25. 

ue d0 de grandisi 

f W acaba de 

LONDRES. Marzo 25. 
E l Ministro d t Estad / Lord Cham 

berlain aseguró 
Unidos están convencidos de que 
deben tomar parte en la Conferen-

nuevamente del Pro-
1 )colü y esta será convocad^ para 
« próximo verano, siendo Francia 
< 1"'4late',1:i nuienes sos tendrán los 
puntos de vista europeos con í | 

Vetados Unidos, 
gñn el criterio de Lord Chambrer-

la in . 

LLEGO A LOS ESTADOS UNIDOS 
E L P B B I E R BUQUE D E BANDERA 

SOVIET 

SAVANNAH, Marzo 25. 
El pr imer buque enarbolando la 

bandera de la Rusia Soviet, que en
tra en un puerto de los Estados Uni
dos, desde 1917, llegó aqu í hace unos 
días, quedando la t r ipulac ión confi
nada a bordo por orden de las auto
ridades de inmigración, de acuerdo 
con las regulaciones sobre la materia. 

L A E X I S r i N í I A DE O F K T M S 
QUE E X P E N D E N PAS A DORTFS 

F A L S O S EN CUIÍA 

WASHINGTON, Marzo 25. 
Las noticias llegadas de la Haba

na, sobre el descubrimiento de una 
organización para la venta de pasa
portes falsos a trabajadores eu
ropeos que desearen penetrar en los 
Fstados Unidos y Canadá , no han 
producido gran efecto en los Oficia
les d'.-l Departamento de Inmigra
ción americano, por la excesiva re
petición do estos hechos, que han si
do denunciados repetidas veces tam
bién al Gobierno de Cuba. 

Una vez contenido el trafico clan
destino de inmigrantes a t ravés do 
la frontera mejicana, ha quedado 
Cuba como el centro productor de 
ese negocio, sin que los rKfuerz.;á 
realizados por ambos Gobiernos ha
ya podido extirparlo de una vez. 

PLATERIA J O Y E R I 
ÍCQH1ALLEHES PBOPIOS) 

encuentra 

STED puede ser dichosa,—amable lectora— 
viniendo a "tiro hecho" a la gran joyería 1 ̂  

ESTRELLA DE ITALIA, cuyo mo
numental surtido 7 precios efíme-

n fáciles de encontrar 

RAIGA también sus prendas 
—por antiguas que sean—y 

nuestros talleres se las transformarán 

COMPOSTELA 46 

P A R A C A B A L L E R O S S O L A M E N T E 

A todo hombre bien le interesa aparecer elegan
temente ataviado. Sin embargo, hay a veces poco 
cuidado en los detalles y estos detalles son precisa
mente la piedra de toque. Sin un conjunto que armo
nice no hay elegancia posible. 

Poco importa que lleve usted un traje irrepro
chable si la corbata no "dice1' coa el traje; si los 
calcetines no guardan relación o si la camisa y el pa
ñuelo son de gusto dudoso. 

Nosotros podemos ofrecerle una 
colección de corbatas de insupera
ble calidad en los estilos de colo

res de moda en Europa: calcetines de pu
ra seda y de hilo, de fabricación francesa; 
pañuelos de alta fantasía y en fin, batistas 
de hilo para camisas con pintados y dibujos 
exclusivos que no encontrará en otra casa 
de la Habana (a menos que hayan sido 
adquiridas de nuestra casa) y cada uno de 
estos artículos le costará lo mismo o quizá 
menos que en otra parte. Háganos una visi
ta, nos será grato mostrarle estas novedades. 

L A F R A N C I A . O b i s p o v A p c a í e 

I A C A S A DE M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 

2Í » # *Á t * fÁ ?A * A fe 

S o b r e l a h u e l g a 

(Viene de Ja prirasra página) 

cer en la forma que 
jando a sus hijos. 

L a cares t ía idd^ la 

vienen traba-

vida por u n ! 

C U E N T O S E X T R A N J E R O S 

lado, los intereñes a satisfacer por j 
otro, corte y manipu lac ión de susj 
cañas , les impide mirar con indife
rencia, la pavorosa s i tuac ión en -que | 
el trabajo de tantos años se encuen 

paro de los colonos de los dos refe
ridos centrales, con que usted y el 
General Meno ja), con el lastre de 
-sus ilustres personalidades se pro
pongan actuar ríin d'ihiclón como ar
bitros entre la Compañía y sus aso
ciados, dictando entonces con el ges
to y honorabilidad que los caracte
riza, un laudo que vipiera a dejar 
satisfechas las legí t imas aspirar io
nes de todos. 

Ruége le ponga su mano noble y 
generosa, sobre su corazón no menos 

t n ^ r n t e n t r ^ también , rememore su his-
se reclama obteniendo beneficios1 tona de cubano y de patriota, aqui-
positivos a ñ o ' t r a s año , la otra lan
guidece y se arruina económica y 

latando el espír i tu revolucionario 
que en. época legendaria abr i l lan tó 

raoralmente bajo el peso de una con-|su P u e n t e y pusado, pensando (ir.e 
t r a t ac ión arcaica que usted mismo iacá en esta ci"dad pacífica, que tje 
me manifestó ser el primero en re
conocer. 

La impresdón general recogida en 
las fuentes ele mejor origen nos de
muestran hasta la saciedad que no 
es este un movimiento de ideas ni 

| una lucha entre el capital y el tra-
\ bajo, sino una rec lamación de aso

ciado contra asociado, creada dentro 

ne la honra Je contarlo por lujo 
adoptivo muy querido, esperan sus 
compatriotas y amigos, el gesto •pon 
que tantas veces ha solucionado pro
blemas bieuhecbores para esta co
marca. 

Los tratadistas de economía, as í 
como las leyes regularizadgras del 
capital y él trabajo, aunque esto es 

R E A L I D A D 
Sonaron las dos. M. Ralite habla f Distraía algunas veces su a tenc .„ 

terminado su periódico, su café y fijando la vista en los innumerables1, para solicitar la renovación de un'r61"?^3 (lue toda redar.iac ióu trae 
escaparates de múl t ip les objetos que ^or>trato ^Poco menos que i m p ^ i b l e ' aPareÍii(la >' clu'3 en este caso con 

del medio compensativo que debe re- ' a reclamar entre coasociados, nos 
conocer el estado floreciente y pro-1 ¿ e w u e s t r a n que esas cuestiones solo 
gresivo con que se beneficia una de , Pueden ser ventiladas con un acer
ías partes contratantes, giin consi-j ^ h ^ h t o y franca inteligencia, bo-
'derar el derecho que la otra tiene 11,ando a v ^ rózamientos y ás -

su cigarr i l lo; depositó sobre la me.-
sa la servilleta y seguidamente fué 
a lavarse las manos, y a r r eg l ándose 
un poco se dispuso a salir. 

Madame Ralite asis t ía silenciosa. 

al paso encontraba. Aquella tarde, 
más d is t ra ído que de costumbre, y 
puesta siempre su imaginac ión en 
la adorable mujercita , que la suor-

y saliendo del comedor acompañó j te le hab ía deparado, pasaba casi 
a su marido a la pequeña salita de sin fijarse en los sugestivos escapa

rates que desfilaban ante la admira-vestir: 
—Hasta después, Edmundo, has

ta, la tarde. 
Ella hizo un gracioso mohín, y 

él, car iñoso, deposi tó un sonoro be
so sobre sus mejillas. 

—Hasta luego—y par t ió . 
M . Ralite marchó preocupado y al

go triste. No tenía ninguna razón 
particular, pero se encontraba mo
lesto y d is t ra ído . Siempre se consi
deró un hombre superior y en condi
ciones de ocupar la más preeminen
te posición- La honorable vida que 

i llevaba en la honrosa y casi desaho
gada posición que su destino le per
mit ía , encontró siempre en au alma 
el inmenso vacío de la monotonía y 
despreocupación. 

Puntual y metódico, asis t ía a su 
despacbo, siendo fiel cumplidor de 
sus deberes. Pero 

X E W YORK, marzo 25 
Ante la pública expectación de

claró esta noche el Embajador del 
J.'ipón, Tsuneo Matfudaira. on un 
discurso, que si? nación está dls-

• vuosta a insistir en la cuest ión df. 
¡la emigración que prohibo la entra
da de lo9 japoneses en los Eciadc 

i n r t i m . T . t ^ ü l c i v - / * ni? i \ ! Cuidos y luchar hasta que se obten-
Í S o R Í ' X , ^ A i a N ^ ^ í l o v ' KN W - - r e g l o satisfactorio para su 

TFANKSSFi : ¡pnen lo . | , 
Jancerni? i BrU!iil y Un N A a g A U V I L L E . Marzo 25. Dijo el Embajador Mntsudaira que 

«Itim,; f iineB- 0Ír8- l La enseñanza de la teor ía de l a ' l a ley prohibiendo la entrada de sus 
Para einnrUe,aCei)ta Ias ¡evolución ha sido abolida de todas connacionales en los Estados Unidos 

de ia m,';. nder ,a co»«- las escuelas públ icas del Estado de1 produjo gran disgusto y declaró an-
i!era Je cPr;!^ <-'0ulbinat,ió» Tennesseo por una ley firmada por te la Sociedad Japonesa Americana 

de ser vota- que únicamente eso puede remediar 

ción de la muchedumbre que a su 
paso encontraba. De repente lanzó 
una exclamación: 

— ¡ O h , oh! Precioso y magnífico 
pendantif—expuesto en el escapara
te de una tienda de a n t i g ü e d a d e s — 
hermosa alhaja. 

Madame Ralite soñaba hacía tiem
po por la posesión de un pendantif 

su aplicación, por las razones 
usted no desconoce. 

Puede ser solucionada a m i j u i 
cio, la rec lamación qqe motivó el 

— 5 1 ; supuse que ese paquete me 
lo enviaba mi tía madame Dfdier, 
que sab ía el deseo que tenía po'" él, 
y para sorprenderme omit ió indicar 
con ^1 una tarjeta o carta. 

En el alma de Edmundo se ¡¡bia
ba una lucha cruel. La duda y la ira 
inor t l í icaban su espír i tu de nrinf;v,i 
terrible. 

Pero, desgraciada, ¿cómo supo-
antiguo, y seguramente como aquél , ^es cine ese paquete te lo haya en-
pues j a m á s le" vió m á s bonito n i de^viado t u tía, que vive en Orleans, 
mayor mér i to . I'si procede, como h a b r á s podido ver, 

Edmundo vaciló. La vista del ob-'^e Pa r í s? 
jeto que había de satisfacer y hala
gar a su querida Cecilia, de un la-! Hozaba, y cada vez su congoja era 
do, y lo costoso de la compra, de más violenta. 
otro, no le decidían. A l f in , pene t ró ] — ¡ T ú aceptas regalos de alguien i cll>sn 
en el establecimiento, p idió la al-1 Que Viene por las tardes a verte des- " 
haja, y después de conocer su p r e - j p u é s de fni partida! ¡Ahora mismo 
ció y discutir algo el Importe de 'me. vas a decir quién es el que co-

su espí r i tu , su a r - j l a compra, hizo que empaquetaran l a ' bardemente me roba la tranquil idad! 
monía con sus facultades, se rebe-'joya, y sin tarjeta y advirtiendo que'Madame Ralite bajó los ojos, y cu-
laba a tan plácida y á r ida existen-1 omitieran el nombre de la personal bierta la cara con las manos sollo 
cia. Soñó con glorias que colocaran i que hacía el envío, o rdenó llevaran zaba sin cesar, 
su nombre a la altura que su op l - ' e l paquete a madame Ralite. 
nión le suger ía . Enamorado locamen- ^Jn suspiro de satisfacción y 'ale-
te de madame Ralite por sus extra-! gr{a se escapó de su pecho al salir 
ordinarias virtudes y belleza por del establecimiento, 
ella hubiera deseado que sus ambi- Aquella tarde Edmundo despachó 
cienes se realizaran. Pero, desgracia- sus asuntos con mayor premura e 
damente, su vida t r a n s c u r r i ó siem- impaciencia. E l tiempo t r a n s c u r r í a 
pre igual y sin a l te rac ión alguna. | más lento y la tarde le pareció -más 
Estas y otras reflexiones se hacía , larga y pesada que nunca. 

qUe viene que. desaparezca, formando el 
¡J'.ennoso consorcio que une a los 
hombres de. bien para realiaar el en
grandecimiento del país a que to
dos debemos de contribuir, con hon
radez y desprendimiento. 

Esperando que en bien de todos, 
y con el carác ter y personalidad que 
desde su e l éva lo cargo ostenta, con
tr ibuya a que el General Menocal 
se asocie a usted, tomando la misión 
de á rb i t ros que tiene la seguridad 
esta Corporación de que por paite 
de los colonos, les serán otorgados 
los poderes suficientes a f in de que, 
el laudatorio resultado que obten
gan no lesione los intereses de nin
guna de las partes. 

Le es t imaré que a la mayor bre
vedad me de a conocer la valiosa 

_ . „ . , . , opinión de usted, con el f in do se-
Cecilia. vivisimamente pálida, 80- |guir iaboraildo ou im) dr „ „ ;u.(>1.-

camiénto a rmónico en bien de la 
colectividad, y mientras tanto, me 

como su affmo., amigo y 
S. S. 

l lamón r in lado, 
Pte. de la Cámara de Comereio". 

., Edmundo no sabía qué interpre
tación dar a la actitud de su mu
jer. 

Esta, al f in , rompió el silencio y 
d i jo : 

diariamente recorriendo las calles 
que le separaban de su ofreina. 

4 08 ^rca ¿ T ^ l T ^ ^nnesseo por una .ey 
05 y de crnT-r , ien' 01 Oober.iador. después 

^ traccin ! ex' (la P^r I» Legislatura 1 
la t o t a í r i 0 " Eléctrica. 

• obra. talldad ^ 1 material 

ocal. se haciendo una revisión sadsfacto 
r ia . 

l . \ I ' A / DE KUBOPA mM't: . \I»K w-

SW tu n Será pa:! GCN C H A M B E R L A I N 
laíi Comnañ01" CleUto LONDUIÍS. Marzo 25 
r ^ n t e en / 61 601 L01''1 ("tiamberlain declaró en la 
WJÍJ, caW da la Cámara ÍÉ ios CommiM MJW (ia-

Periódico Franei^, ' la necesil-td tffl reelj 
que Alema- mar las siguridadea 

L A M O D E R N A P O E S I A 

es-tá en su d' 

U L T I M A S OBRAS D E DERJCCHO R E -
C I B I D A S 

.11" A N 

00 

fe| 

, B A U T I S T A C A T A L A V GAVr 
^ ' " " " ' ¡ún una rocho de dtender ^ la parte i ' . i lesa l .A . .Texto y Jurispruden.-iu del Oéál-

' Í S f ^ Z ^ 0 *" ' " • ' - ' < " • - . n . x i m i d a / g e o . r á n c a . * ™ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ « o f e 
1 ! "^wuamoiite i l i- haber que. L e r r i o l , "n V'̂ . ("'nv'or.-:ii •, 0:f)m.s de ia Dirección Qener»! (Ja |pa 
•ion ra una coa- funes qut es tuv ie ron ••'.« Par's «vi-j uegistro» a conthmueión .1.- .-ada .-.r-
^ ^ T ? de ra,,te 6U ai t Íma vMHa. rué notifica-- l ^ ^ h í ^ r V ^ : . ^ ' ' K . ^ - Í ' S . . ^ 
también brusiie- do de que el Gobierno ingles no _ po-j up^iamentos y Civcnjarea en materia 
cual ' , .!lue la nueva dría ofraoer a los de r rancia y Bél-, c ivi l de i^puña, i-onfunne a los 

anilca de h, ,„.-,. c i , ^ nn ^c to de ga ran t í a unilateral'tn-; "floJalep, 
Otrn« ,u is ^ * ,n •Mt lu u 6 . . . , , - , , T u tomo encuadernado en pie] . . % 

Q ' Pasos de dirigido oor Alemania H.iDlo ae 'M,Fra.nai»o6 Bcocffa «¡onzálea. Ca -
on 'a:, evoluci^ proposiciones alemanas opinando que, sos de Dedecho Procesal Civil 

l e r d o s i , , - deben ser examinadas con la más 
•grande atención y que 

tex-

5.00 I 

y loa con 
nifii 

• W í M P l l B s i , * í ¡ Alemani. i que la 
'"arzo oK us> fronteras orienta 

elusión dei pacto occidental puede 
constituir mayor excitación para 

modificación de )as 
les 

Concluyó diciendo que I* par de-
11 fian cretario pende del Impér io Bri tánico y que 
! Con0 de P r m c l l es,:', on 1)len0 0Ptimis,H0 sobre 1:1 
eritni .Ojo de i„ l l p.re' marcha oe los asuntos europeos 

de los 
Un tomo en rústi.-a . 

ibuiid iun ipepaaiui,) Campuviano y JlorniH % 1.80 

en 
bro 1» 
inn 

, 11' *0 L \ \ s (K i \< r o \ DE o F i r i A l - E S 
opAlóY*! 5 ,!' AI ÍKM.WKS APOV4 K 

. (,ll0 ,Ciln|- HKUÍ-IX. Marzo %l 
rdr>suiiijr a . Co" La Asociación Nacional do Oficia-

aa an- i0s alemanes se ha pronunciado en 

PrincipioH Generales d' I ' in -
olio inmobiliario y Legis lación 
Hipotecaria. Contestaciones a 
eMas preguntas del programa 
del Cuerpo de Aspirantes u 
Registros de la Propiedad, 

fine 1 n tor110 encuadernado en pgftf 
española 

Francisco Ceny. Método de I n 
terpretación y Kuciiles di Der 
recho privado positivo. 

Un tomo encuadernado en pasta 
española 

nafael <le UrelU >' Smrnjaud > 
Adolfo Ronilla y Ban Ní.-irií-' 

Obras del Maestro Jaeobo de las 
IieycB.' Jurisconsulto del Siglo 
X I I T . Pubacadas, en virtud do 

acuerdo del Ilustre Colegio de 
Abogados de Murcia. T7n tomo 
encuadernado en pasta espa
ñola "W • • 

Renato Descartes. Los Principios 
de la j'-ilosoffa. Versión ite-
fundleión de la Ultima edición 
óptima col.ata, diligeni. r i o-
nita, ^¿id mend^ exparRata. 
losopliica (Amstelodami , > -
Renatl Des-f.'artes Opera l'in-
pograpbia Hlaviana ( I D C X C H 
y de la traducción francesa 
de Picot (A . Rouen, Chez l^a-
vid Berthtlin) M . ü C . L X X F X 

Urv tomo nicuad' rnadü en pasta 
española 

Antonio .Sánche'/ de Bustanian-
tf. Cl Tribunal Permanente 
de Justicia Internacional. Un 
tomo cncuadernud" pasta 
esparto.a ; 

Sala y V. rgcs. 151 Procurador i)e 
los TrilAinalcs . (•ontestnciones 
ajustadas al proiírama viMtlte 
para Jos exámenes de aspiran
tes a ejercer el cargo de Pfp-

• curador, en el territorio de 
la Aud'encia de Barc. loiia. y 
r-duclado do los ese»itus a T'e 
hace referencia en el párrafo 
a dal art . 27 del Reglamento 
de dichos exámenes . 
Cu tOTnn encuadernado .en pas
ta española . . 

tos 
nterlor cargando 

importe de franqueo. 
LA MODKRNA POHH1A 

Pi Margull lo5. Telf . A-7711. Apar
tado Ü05. 

A l fin sal ió a la calle y desandan
do el camino recorrido horas antes, 
marchó a su casa. 

Los sentimientos de su generosi
dad y el inmenso car iño que Cecilia 
le inspiraba, impulsaron a Edmun
do a aquel acto de desprendimiento. 

? a.; 

N<>TA. — listos libros se envían 
cargando sobre su precio 

M E R C A D O D E A L G O D O N 

Al cerrar ayor et mercado a» New 
York se c o m ó el algodón como j igüe: 

S' ptiembi 
Octubre . 
iMciembrc . 
Enero (19: 

•.T. :;o 
-,-..07 

21.;MI 
M .73 

cl ánimo de madame Ralite. Ya se 
complaeía de ia sorpresa que le ha-
t r í a producido y con el agrado y 
mimo que le recibir ía . 

;—Buenas tardes, querida mía, 
¿cómo te encuentras?—y, como de 
costumbre, depositó un beso en la 

¡ i:rsa y blanca frente de Cecilia. 
Madame Balite le dir igió una 

1 agradable sonrisa de grat i tud. El es-
¡x raba una explosión de júbi lo , mil 

¡mani fes tac iones que le demostraran! 
j la satisfacción que Oecllia experi-; 

mentaba; per.) nada. Madame Ra-I 
lite permanecía fría e impasible, pin 
revelar lo que Edmundo esperaba») 
Al fin se atrevió, p r e g u n t á n d o l a : ! 

— ¿ N o tieiiQa nada que conuini^ 
carme? ¿No ocurr ió algo durante m i l 
ausencia? 

—Nada, Edmundo. No sé por quej 
me haces esas preguntas. 

—Recuerda bien, querida CecUiElJ 
creo que el día te habrá brindado' 
i is'uaa sorpresa. 

• —Te repito que en absoluto nada} 
i iHiedes creer que mt; molesta t i . 
Misisuncia. 1 \ 

--Pues, qué—di jo Edmundo sin! 
poderse eontener—¿uc^ has recibido, 
un paquete con un primoroBo .ptu-
t'antif? 

--Es verdad, no recordaba—-Jijo! 
madame Ralite, a la voz que se ^un-
rojabu intensamc-nte. 

La ¡-orpresu de Edmundo fué c inr-
mc. 

-—¿Pero no supones quién > • li;¡ 
podid'/ enviar ese obsoquio q-it' tú 
lan ío deseabas? 

En relación cen el asunto do que 
.'trata la anterioi- carta,- hemos reci
bido el siguiente telegrama: 

I "Puerto Pad.'e, 2 1 de marzo. 
DIARIO.—Habana, 

j Enterada la directiva de esta Aso
ciación, de la carta de 18 de marzo, 

— ¿ C ó m o iba a pensar que eras de Ramón Pintado, Presidente de lu 
tú quien me hacía un regalo tan C á m a r a de Comercio de Puerto Pa-
cnstoso? Por otra parte, hasta que dre, acordó «nv ia r l e siguiente tele-
hiciera mis averiguaciones privadas grama al doctor Molinet: '"Dr. En
sobre la procedencia del objeto no genio Molinet, Hotel Sevilla, llaha-
queria decirte nada. (na. Enterada directiva oartfl d i r i g i -

Se levantó, y sollozando con gran 'da a usted por Ramón Pintado, Pre-
desconsuelo salió de la estancia. A ' sitíente C á m a r a Comercio, aco rdó 
los pocos momentos volvió con un j telegrafiar a usted y i.ianitcst.H i • 
paquete en la mano. .que no lo acepta como árbltvo en 

—Toma—le dijo, en t r egándo le el nuestro asun.tQ. Pintado escribió a 
objeto.—Si has tenido la debilidad ¡ usted guiaKlo mejor buena fe, pero 

Preei-
1.5.00 1 Que produci r ía inmenso regocijo en • de hacerme la ofensa de creer que [s in consultarnos. Rogárnosle 

no lo merezco, guá rda lo para siem- recibo. Vicenío Concepción, 
pre. 

Edmundo cogió la mano de su mu
jer y depositó en ella un largo beso. 
Pero las lágr imas de Cecilia tardaron 
mucho tiempo en secarse. . . 

Frederlc BOL'TET. 

dente. 
Rogamos a ese DIARIO dé pnhli-

cidad y le expresamos las gracias. 
Vicente ( o n e e p c i ó n , Presidenle 

Asociación Colonos Chapar ía y De-
iieias"» 

J o y e r í a 

Cuando usted vaya a invertir di
nero en Joyería piense en " E l Paiais 
Royal" antes que nada, como me
dida de c nveniencia. Nosotros nos 
consideramos muy satisfechos de po
der mostrarle nuestras elecciones. 
Después que conozca nuestro surti
do y nuestros precios visite todas las 
casas de la Habana, si ello es de su 
agrado- "Es la mejor oportunidad que 
puede brindarnos para que nos com
pre a su entera satisfacción. 

Obispo (/ C o m p o s f c h - Te le f A 5 2 5 6 
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M I S C E L A 
J . Hfi-náiiJez.—Bajo el título «Je 

Espíritu Santo se han instituido va
rias Ordenes en distintas ocasiones. 
E n 1195, Guillermo Guido, Conde de 
Montpeller, fundó la Orden del E s 
píritu Santo, con el objeto de soco
rrer a los peregrinos que regresa
ban de la Cruzada; y el Papa Ino
cencio I I I la Instituyó tamb:*'n en 
Koma con efl hospital del mismo 
nombre. E n 1579 creó Enrique I I I 
de Francia otra Orden con la mis
ma denominación, en memoria del 
Día de Pentecostés, en el cual ba
hía nacido, fué elegido Rey de Po
lonia, y subió al trono de Francia. 
Además |han existido otras órdenes 
del mismo nombre. 

mas fuerza eKpelo tor la maudibula 
inf-arior que por la restante de la ca
ra . Según me dice cierto reputado 
doctor en medicina la tiste ataca 
principalmente a la persona de vein 
te y cinco a treinta años . 

Dos porfiados.—Al recorte que 
ustedes me envían no le encuentro 

i ninguna errata. 
Segundo: E n Inglaterra, dura la 

patente catorce años y al tíollcitarla 
se investiga si el mismo invento ha 
sido ya patentado en un plazo pre
vio de cincuenta años . . 

Luis D í a z . — S e da el nombre de-
esterotipia al método de imprimir 

Desde tres distintos puntos de i Por eso, repetimos, 
vista se puede cor^iderar el asunto contraria a la religión, 
de 3a naciona/llzación del clero, pues-' Y es contraria al patriotismo, ami
to sobre el tapete por la más alta j que no dudamos que son ios sent i-
de nuestras cámaras legislativas. j mientos patrióticos dos que han ius-

Y, o nuestro entender es muy es-1 pirado al senador que la redactó, 
caso, o bajo ninguno de estos tres i porque no es ésa la manera de pro-
aspectos que se le mire la ley de re-jteger, si proteger se quiere, al de
ferencia puede ser aplicable a los ro de un páís. 
clérigos de nuestro país. Subvencione el Estado a los ftlé-

Desde el punto de vista de ila ley,! rigos, y verá entonces como los clé-
porque el artículo 26 de la Consti- rigos aumentan. No Por el interés 
tución de nuestra República, prohibe | de la siubvención, por que el estado 
la entromisión del Estado en los religioso se toma sólo por vocación 
asuntos religiosos. Estando la Igle
sia separada del Estado, no puede 
el Estado modificar ni poner condi
ciones al régimen de ella. 

Es , pues, de todas suertes esta 
ley inconstitucionail. 

No nos explicamos cómo pudo ad
mitir el Senado, y esperamos, desde 
luego, que antes de firmarla pida 
al .Senado el señor Presidente de la 
República, la modificación del ar-

E l enorme don Antonio Escobar, 
expone anteayer la idea de Mr. An-
ilruñ sobre la necesidad de crear más 
t'Diarios decentes", que es a lo que 
se llama en Espaüa " L a Buena Pren
sa" qpmo aquí llamaos Copeo al me
jor jabón y Cima a la sidra más po
pular. 

" L A B U E N A P R E N S A " 

freí 

del 

M . A n g u l o . — S e g ú n la mitolo-
gia, Alcione, hija de Eolo, se suici
dó arrojándose al mar, cuando tu
vo noticia de la muerte de su espo
so. Tetis transformó a ambos con-« 

^ l ^ o ^ Z n ' e ^ ™ ~ ' t í c u l o de nuestra Carta Fundamen-
quilo durante los siete dias que pre ¡tal antes hemos" citado, 
ceden y los siete que siguen al sois- Entre éstas modificaciones entra-
ticio de invierno, llamados por esta; rá la de subvencionar a los clérigos; 
razón "días alcionenses." Alción era y entonces sí tendrán nuestras Cá-
también el nombre .de uno de los maras el derecho de exigirles tal o 
titanes que se rebelaron contra Jú
piter. Acaso esos datos puedan ser 
de alguna utilidad para el pregun
tante . 

ya invención se dice que hizo en mil 
setecientos treinta y nueve William 
Ged, platero de Edimburgo; mas 
los franceses dan este honor a un 
compatriota suyo, y sostienen que 
en 1735 usaba ya este método el 
Impresor Valleyre. 

Segunda: Los romanos tenían dos 
clases de estufas: una consistía en 
hornos subterráneos, que por medio 
de unos conductos comunicaban el 
calor a las habitaciones; y la otra 
en estufas portátiles para colocar
las donde se quería. Sin embargo, 
es de presumir que las estufas, cu
yo uso es tan común en los climas 
fríos, deben su origen a los habi
tantes del Norte. E n 1686 Mr. Da-
lesme imaginó una nueva estufa, en 
la que una corriente de aire bien 
dirigida forzaba al humo a descen
der al brasero y a convertirse allí 
en llama. Posteriormente Mr. Vi-
ceate de IMontpetit intentó haci-i 
el año 1770 una estufa hidráulica 
muy económica y saludable; luego 
se han discurrido otras diversas es
pecies de estufas. 

González Rueda.—-La escuadra es
pañola se compone en la actualidad 
de IEÍS siguientes unidades: Acora
zados: "España", "Alfonso X I I I " . 
"Jaime I " y "Pelayo"; Cruceros 
protegidos de primera clase: "Car
los V", "Princesa de Asturias", "Ca
taluña"; Cruceros protegidos de 'Se
gunda clase: "Reina Regente", 
"Reina Victoria Eugenia", "Blas de 
Lezo", "Méndez Núñez"; Cruceros 
protegidos de tercera clase: "Río de 
la Plata", "Extremadura"; Contra
torpederos: "Audaz", "Osado" "Pro-
serpina,', "Terror", "Bustamante", 
"VUlamil", "Cardarse", "Aícedo"; 
cañomeros de primera tlaste: " I n - ! 
fanta Isabel". "Doña María de Mo
lina", "Manqués de la Victoria", 
"Don Allvaro de Bazán", "Recal-
de", "Laya". "Bonifaz", "Lauria". 
"Cánovas del Castillo": cañoneros 
de segunda clase: "Temerario", 
"Marqués de Molins", "Hernán Cor
tés", "Vasco Núñez de Balboa"; ca
ñoneros de tercera clase: ''Ponce de 
León", "Mac-Mahon"; guarda pes
ca: "Dorado". "Delfín" y "Gavio
ta"; torpederos: "Número Uno ' al 
Diez", "Números Once al Doce"; 
Lanchas cañoneras: "M. Uno ul 
Seis"; porta aviones: "Dédalo"; bu
que para slubmarinos: "Canguro"; 
buque-escuelas: "Calatea", "Miner
va"; submarinos: "Isaac Peral", 
" A - l Monturiol". "A-2 Cosme Gar 
cía", A-3, B - l , B-2, B-3, B-4, B-5. 

Una oriental.—Si, señora o seño 
rita, tiene que rivalidar el título en 
la Universidad de la Habana 

O. Margallo.—BQ Padre Vifles 
murió el 23' de Julio de 1893. 

Un la t ino .—Según varios docu 
montos y registros originales, que 
parece se conservan en el Archivo 
Real de Simancas, consta que el es 
pañol Don Blasco de Caray, capitán 
de navio, fué el inventor de las má
quinas de vapor con aplicación a los 
barcos, el cuail colocó una en un bu
que de 200 toneladas, que sin otro 
auxilio navegó rápidamentle en el 
puerto de Barcelona el día 17 de 
Junio de 1543, a presencia de Ora
los V y de su hijo Felipe I I . quie
nes quedaron muy satisfeqhos de 
tan útil invención; y el emperador 
regaló a Garay 200 maravedíes y le 
concedió además otras gracias. 

Julio.—Puede adquirir el archi
vo de acero en la librería "Acadé-
mtea", con llave y sin llave, los ven
den a plazos y de contado, lo mis 
mo la biblioteca del Contador y el 
Secreto de los Números de Tríay; 
Prado ft^, bajos de Payret; teléfo
no: A-9421. Allí queda todavía al
gún ejemplar de "La Comedia Fe
menina" . 

1924.—La última obra de Luis 
^irandello se lílama "Un caballo en 
la luna". E n Albela, Belascoaín 32, 
puede conseguirla. 

Provenzal.—Dicese que los órga
nos de la vista están mas diesarro-
llados en las aves que en los demás 
a n imalea. 

B . Polo.—«Las palabras que tie
nen la misma ortografía y diferente 

T . X . — - E n "Roma" están a la 
venta las ravistas extra-njeras de 
que me habla: Carbón, el celebre 
Perico, le informará con sumo gus
to. 

Ricardo Romero .—El acorazado 
español "Alfonso X I I I " visitó la Ha
bana en Julio 9 de 1920. 

Un suscritor.—En la Secretarla 
de Justicia pueden informarle. 

Quintana.—Su pregunta fué con
testada la semana pasada. 

Manuel Alvarez. —.t)ebe 
"el puente del rio". 

decirse 

cual nacimiento o ciudadanía aun
que de todas suertes es esta ley con
traria a la religión y contraria al 
patriotismo. 

Contraria a la religión porque la 
Iglesia de Jesucristo no tiene nacio
nalidad. A ella pertenecen el asiáti
co y el europeo, ei australiano y el 
americano. Profesar su dogma es lo 
único que se les pide. Su nacimien
to no es obstáculo, nu'ica, para que 
reciba un individuo el agua del bau
tismo. Esto restringe, además, las 
faicultades del Papa, que se vería im
pedido de designar, para aquellos 
cargos de más responsabilidad en el 
gobierno eclesiástico, a aquellas per
sonas que más competentes juzgara 
para ellos. 

Y a la voluntad del Papa, en cuan
to a los asuntos de la Iglesia, no ha 

j de haber, absolutamente, nadie que 
se oponga, so pena de dejar de ser 
católico. 

Jesús Vl l lazón.—Siendo usted hi
jo de padres españoles y habiendo 
nacido en Cuba tiene necesidad de 
renunciar a la ciudadanía de sus pa
dres cosa que hará en el Juzgado 
Municipal donde se halla inscrita su 
partida de nacimiento. 

Tomás Pascual. — Seguramente 
que se dirijia a la muerte. 

divina; pero sí por las facilidades 
que se les brindarían, puesto que la 
carrera eclesiástica, como cualquier etc 
olra carrera, cuesta dinero: los 8e" z5n' Z 
miliarios, etc.. hay que pagarlos en1 
cualquier parle porque son escuelas, 
no son asilos. 

Haga obligatoria la enseñanza re
ligiosa el. Estado en las escuelas, y 
verá entonces cómo el clero de nues
tro país se engrandece como a en
grandecerse ha llegado en otros don
de Dios no está desterrado de la ense
ñanza oficial. 

Entonces sí tendríamos Obispos, 
Arzobispos y hasta Cardenales cuba
nos. 

Entonces no tendríamos como hoy, 
que felicitarnos tanto cuando uno de 
nuestros hermanos alcanza un alto 
puesto en la Sede Eclesiástica. Lo 
veríamos como la cosa más natural, 
porque los casos se sucederían con 
frecuencia. 

Y entonces, los que tales modifi
caciones hubieran llevado a la Cons
titución de la República, sí podrían 
vanagloriarse de haber hecho una 
obra patriótica. 

Hoy, dispénsennos que insistamos, 
esta ley que trata de imponerse, es 
antilegal, es antireligiosa y es anti
patriótica. 

Sancionarla el Presidente, sería 
darle un golpe de muerte a la reli
gión en nuestra República, si de 
morir fuera capaz la Iglesia de Cris
to. 

Y ésto, nos parece qne de ninguna 
manera puede ser patriótico. 

( la ra MOREDA L U I S 
24-3-25. 

Ahora bien; volviendo al tema so
bre lo que se de.be suprimir en los 
periódicos respecto a crímenes es
cándalos sociales, robos, etc etc 
¿se adelantarla algo con ello'mien-
tras no se suprimiera en las pelícu-

Andrus no esta conforme conjlas cinematográficas? Creo que 
que se publiquen esas noticias de ¡ta sola medida sería tan ineficaz 

Mr. 

!ríme"!f' f ™ ! ^ 1 0 8 so<íiajle,s' robos, j mo esos relojes que no tienen í a b í e - t o d í «r̂ 611^^^^?^ 

"Mora 108 Afumes 
Posible 5 £ | 

la marca "El A V ^ 

SieDdo e i i o " ü r -
qUe toda la prensa ^ 

l e t c , etc., porque cree, y no sin ra- na marcha de los Roskonf FrérP^1 SU ^nudoz ' 0s «i» 
ir.lSTl nil« crvn iun rw.r in ,H. . i . . l , . A „ T)l . ^ x » Cl CS , CJ nj-l , . . . lúe son ian perjudiciales para de Blanco, y e&os productos que 

curan e catarro como el Grippol Bos
que. 

Efectivamente. E s en las películas 

la sociedad como beneficiosa la mal-
tina Tlvoli y el gofio "Escudo". 

Verdaderamente hay mucho que 
hacer en algunos diarios. Puestos a donde más al natural se presentan 
suprimir lo malo habría que hacer todas las aberraciones de la socie-
también omisión de lo huero . . . Mo dad, donde se urden a la vista del 
refiero a esas noticias faltas comple- público los más espantososo crítne-
tamente de interés para otro que no n e s . . . nuestros niños pasan de la 
sea el interesado. Anteayer nos de- infantilidad a la adolescencia y de 
cía el cable que el peliculero Arbu-¡ ésta a Ja edad adulta viendo desfi-
ckle se había casado con Doris Dea-'lar ante ellos a criminales que rap-
ne, y fué un verdadero milagro que| tan mujeres, las amarran a árboles 
no nos haya dicho las Rusquellanas medio desnudas, como si ello uese 

Ophelia.—Desea saber la 
del Ave María de Gounod. 

letra 

Ejiiilio Vega Bcdgc.—En el ConsU 
lado de los Estados Unidos en la Ha 
baña le es fácil encontrar eea Infor
mación . 

Renitin. —Tengo entendido 
es cubano. 

que 

DE SURGIDERO DE 
BATABANO 

Una malcriaxla.—Tomaré verda-j 
dero empeño en su asunto. 

I . S. Crarcía.—Apresúrese a pa
sar por la Administración de este 
periódico y solicitar el ejemplar que 
a usted, tanto le Interesa. 

Diogenes.—A los nacidos en loe 
barcos ya he contestado en otra 
ocasión que se les denomina nao
natos. 

Juan Bautista.—Me escribe este 
señor contestándole a un consultan
te que dias pasados preguntaba don 
de podia adquirir marcos alemanes 
legítimos, diciéndome que él los po
see. Su direcció/n: Industria 176, 
teléfono A-7709. 

Un snscriptor.-—Debe escribirse: 
Señores Juan Martínez y Cia S. en 
C . 

Rigil y Soto—Asturias no es mas 
que una provincia. 

R V i ñ a . — E n su origen los ma
riscales eran unos empleados en la 
caballeriza real, inferiores al con
destable o conde del establo: mas 
cuando este cargo llegó a ser uno de 
los primeros y mas honorifkos del 
estado, el de mariscal fuó también 
muy distinguido. Parece que el Rey 
don Juan I de Castilla dió por pri
mera vez en 13S2 el titulo de maris
cal de campo a Fernando Alvarez de 
Toledo y Pedro Ruiz Sarmiento; y 
Francisco I fué el que creó en Fran
cia los primeros mariscales de cam
po. 

José M . F e r n á n d e z . — E l origen 
de la moneda es antiquísimo. E n la 
sagrada escritura se hace ya men
ción de varias piezas de plata en 
tiempo de Abimelech y de Abraham. 
BX primer sello que tuvieron las mo
nedas se componía de puntos; mas 
lueg'o en vez de estos se grabó so
bre aquellas la figura o la cabeza de 
toda especie de ganado, que era en 
lo que consistía en aquellos tiempos 
la principal riqueza y comercio; y 
por esto la moneda se llamó pecu
nia, de la palabra pecus, que signi
fica ganado. E l legislador puso des
pués su efigie sobre cada moneda pa 
ra que el público tuviese en ella mas 
confianza, e impedir asi que fuese 
alterada sin que se conociese: a las 

Del p r o b l e m a . . . 

(Viene da la primera pagina) 

que le habían regalado; el vermouth 
Pemartín ingerido y hasta el choco
late L a Estrella que habían tomado 

Otras veces nos dice que un fabri
cante de jabón no tan bueno como 
el "Neptuno" contrajo matrimonio 
con una cazadora de fieras, de esas 
que por no ser señoras de su casa 
no saben la aplicación que tienen 
loe colorantes "Sunset" ni las coci
nas de estufina. 

Bueno ¿y qué?, habría necesidad 
do decirles a los que trasmiten esas 
boberías. . . 

l*e estas noticias ñoñas hubo al
gunas que batieron ol record do la 

jnfantilidad, que por lo visto abunda 
tanto como los admiradores de "Lucer 
na", que está en Neptuno 104. 

Srta. Zoila C. Pérez de la Rosa 

E n los últimos exámenes celebra
dos en la Habana, para el Magisterio 
Público, obtuvo la señorita Zoila C. 
Pérez de la Rosa, brillantísima cali
ficación, siendo felicitada por el tri
bunal. 

Lias altas dotes demostradas por 
la inteligente señorita y su prepara
ción especial para los asuntos admi
nistrativos, la hicieron acreedora a 
ocupar un puesto en la Notaría del 
doctor Silvio Fernández Arencibia, 
er esta localidad. 

Reciba por ello nuestra enhora
buena. 

• 'SURGIDERO SPORT C L U B " 
L a Sección de Reoreo y Adorno de 

esta prestigiosa sociedad debidamen
te autorizada por su Directiva, ce
lebrará ,para las festividades del 20 
de Mayo próximo un "Certamen de 
Flores" por el que será proclamada 
"Reina" la señorita que obtenga ma
yoría de votos; y sucesivamente en 
igual forma se elegirán dos damas. 

E n este Certamen no sólo tendrán 
entráda las señoritas del término mu
nicipal, sino también las del Inme
diato municipio de San Antonio de 
las Vegas. 

significado son llamadas por los gra-j piezas asi marcadas fué a las que se 
máticos "Omografas" a esta clase 
pertenece la palabra "Rio" del ver
bo reír y "Rio" sustantivo, también 
la palabra "friolera" que puede ser 
sustantivo y adjetivo en el primer 
caso significa cosa de poco valor y 

l lamó monedas, de la palabra lati
na moneo, avisar, porque el sello de 
los principes avisa su valor. E l pri
mer romano que vió grabada su efi
gie en la moneda fué J . César. Ha
cia el año 1550 Mr. A'bbry Olivier 

en el segundo, persona muy señal- sust i tuyó el volante al martillo pa
ble al fr ío . ra sellar las monedas. L a máquina 

' para hacer el cordoncillo fué inven-
Adolfo Toviño.—«Pregunta si hay tada en Francia por el ingeniero 

alguna razón por la cual crezca con Costaiyeu en 1685. 

A L I C I A SENJUDO 
Desde hace algunas semanas regre

só a esta localidad en estado de con
valecencia, la señora Alicia Senjudo 
de Alonso. 

Esta dama en estado gravísimo tu
vo que ser trasladada a la Habana 
al lado de sus familiares en condicio
nes tales que su vida peligraba por 
segundos. Fué inmediatamente asis
tida por los doctores Ortega, Lugín, 
G. Marruz, Codina y Senjudo, este 
último hermano de la paciente. 

Los citados facultativos con el Dr. 
Ortega, médico de cabecera, trabaja
ron sin descanso logrando vencer la 
enfermedad. 
4 Hoy se encuentra restablecida la 
distinguida señora y con verdadera 
satisfacción damos tan grata noticia 
a sus numerosas amistades. 

Sea enhorabuena. 

S E N S I B L E F A L L E C I MIENTO 

E l cable con su peculiar laconismo. 

te internacional en las inmediacio
nes de la zona de Tánger, por esti
marse que son necesarios sus servi
cios de información y vigilancia en 
dicha zona. 

¿ a posic iói de Casa Quemada, do 
la íin(:a del Fondak, ha sido desman-
teñida por la columna que opera en 
iicho sector. Dichas fuerza* esta
blecieron otros 'puestos considerados 
más necesarios. 

L a columna acampada en Rincón 
del Medik estableció un puesto so
bre el túnel del ferrocarril de Ceu
ta a Tetán paia extremar la vigi
lancia . 

E l temporal de agua y viento im
pidió que salieran üos aeroplanos. 

TOMA D E POSESION 
C E U T A , 24. 

Llegó el nuevo Coronel, jefe de 
jesta Comandancia de Ingtnieros, don 
| Cesáreo Tiestos, que tomó posesión 
'de su cargo. 

MEJORAS 
E l Ayuntamiento acordó cons

truir una ciudad jardín, para lo 
cual cede gratuitamente las parce
las que circundan el extenso paseo 
de San Amaro. 

Terminado el expediente, en bre
ve comenzarán las obras del tendi
do del tranvía eléctrico. 

UNA INCURSION 
L A R A C H E , 24. 

Las columnas de los Coroneles 
González y González y García Bodoix 
descansaron hoy en sus respectivas 
bases. 

Las jareas de Alcázarquivlr y Ar
día , la del Capitán Pajarero y la 
mejala que manda el Comandante 
de las Intervenciones militares, se 
ñor Rosa, realizaron hay una in
cursión al campo rebelde de Aonzar, 
a la kábila de Ahí Seriff y al frente 
de la línea definitiva de Taatof. Los 
moradores huyeron. Nuestras fuer 
zas recogieron varios fusiles al ene
migo . 

Al verificar el repliegue las cita
das fuerzas aparecieron sobre el 
campo varios aviones, que bombar
dearon los núcleos enemigos y los 
poblados. 

ZONA O R I E N T A L 
Varias noticias <1e Molilla. 

M E L I L L A , 24. 
E n la orden de la plaza se cita 

el rasgo del soldado de Navarra Mi
guel Alonso Cuesta, que encontró 
un billete de mil pesetas y lo de
volvió a su dueño, un oficial de la 
mejala. 

— E n Monte Arruit se celebró el 
zoco. E l Cald Ben Chelal asistió al 
mismo para resolver asuntos de jus
ticia. 

— E l jefe de instado Mayor de 
la Capitanía General de la séptima 
región ha enviad oun telegrama, en 
el que saluda al ejército de Africa 
en nombre de los antiguos alumudb 
de la Academia General Militár. 

Hace algunos meses nos trasmir 
tió el cable algo verdaderamente có
mico. Se trataba de la pérdida de 
un gato que pertenecía al presiden
te Coolidge, y nos presentaban al 
primer magistrado con una pena tan 
grande cuad si le prohibieran comer 
bacalao "Educator" o fumar los de
liciosos cigarros "Susini". 

tan natural como tomar el ron Ba 
cardí o exhibir las coronas de Ge-
lado. » 

Esos besos largos y sexuales que 
parecen ser el eterno argumento de 
toda película, también deberían ser 
suprimidos, cual neveras que no en
frían como las do "Bohn Syphon". 
E l cine, como todo lo que está con
sagrado a enseñar al público debie
ra tener siempre por base la mora
lidad. 

Hace tiempo, el alcalde de un pue-
blecito de los Estados Unidos supri
mió el funcionamiento de todos los 
cines que había en su pueblo. Real
mente pasó un hecho tan ho
rrible como tener sed y no hallar 
a mamo helados cual los que elabora 
"Cuba Cataluña" de Galiano 97, 

^ a l ha cu 
para que sea alL 

adquirira tan pr> 
Precio Pu ,a ^ f** a ^ 
^ y Aguacate ncera <le 
¡ Ehgo, salvo m€inr . 

gobernantes 0I,ini<>n Ü 

Aún le queda~ti¡^n charse «i» u ^ o 
grana Para u vecharse de las 

joyas, cuadros y o w - I 
realiza La Casa n utos ^ anÍJ 
y Compostela BorbolIa ^ O.;! 

"Censucable Toñrt^. pródigo." * ^ n c t a U| 
He aquí el titular A 

Luego nos cuenta l ^ Un 
freno del joven y ^ ^ 
toThyssen. hijo de, ^ 
de ese nombre que *t"0"10 
aar al hogar, trlsíe r c o T ^ -

lificativo, lo Que hrcTa era 
bachata en bachata ha t 65011 
entregado a la Justicia ? ^ , 
enormes deudas aeUsadol 

Siendo ello así, va qakaw. 
consiste la prodi'gSid^, 
b o . . . ¡Es pródigo en deul^ 

Todo cuanto necesite para 
Santa, en objeto8 re l igó* ^ 
cuentra en la librería "La ¿ir. 
sa ' de Monte 23. a mitad de 

Curiosidades. 
^ E M i b r o de más lujosa cne^l 

Los jefes o sacerdotes princij 
del templo mahometano de 

E l caso fué el siguiente: 
Dos niños jugaban a los bandidos. 

Uno de ellos había encontrado un da Ciudad de Isnan-RuziT 
revólver de su padre y hacía el pa- poseen un libio, quizás el úñko' 
peí de Tom Mix. | mundo, cuyas tapas tienen incrtJ 

—¡Manos arriba, gritaba al mas¡cúmes de oro, plata y diamantesT 
mo muchos de los relojes que aii 
gla el señor Richard de Aguiar 
(joyería). 

pequeño: 
Y como el pobrecito tardara en 

levantar las manos, oprimió el gati
llo sin darse cuenta de que el re-

Lo más gracioso fué que estuvie 
ron días y más días diciéndonos que: 
el personal de palacio, no Revean. TÓlver esíta^a cargado y mató al po 
saba buscándole líos cuatro pies al¡ i ,re hiño, 
gato. . . Tengo para mí para mi que si no 
llega a aparecer, a estas horas se
guirían dándonos el gatazo cual si 
se tratara de uno igual a los q.ue 
rodean a nuestro Dr. Zayas, con la 
santa intención de comer en L a Dia-

E l buen alcalde se dió cuenta de 
que aquello lo habían aprenddio en 
el cine y clausuró todos esos espec
táculos. 

La medida fué tan buena como 

l , 
nos ha traído la noticia del falleci
miento en el pueblo de Luanco (As
turias) del sexagenario señor Indale
cio Heres. 

E r a el finado muy querido por sus 
buenos y generosos sentimientos, ha
biendo consagrado toda su vida al 
bien y a la constitución de un ho
gar modelo. 

A sus atribulados hijos en esta y 
demás familiares les enviamos el más 
sentido pésame por la honda peua 
que los embarga. 

E l Corresponsal. 

CAPONEOS Y T I R O T E O S 
M E L I L L A , 24. 

Las fuerzas de las posiciones de 
Collado, Tienda Fortificada, Bení-
tez y su avanzadilla hicieron fuego 
de fusil y ametralladora contra va
rios grupos de rebeldes que las hos
tilizaron . 

Las baterías de Sidi Mesaud y 
Afarun causaron daños en varios re
baños de los moros rebeldes. 

ZONA O C C I D E N T A L 
Aviadores en peligro. 

T E T U A N , 25. 
Se sabe que en el territorio de 

Larache, a causa del temporal de 
viento y lluvias, tuvo que aterrizar 
un aparato que piloteaban el Te
niente de Infantería señor Martínez 
Mejlas y el Capitán de Ingenieros, 
observador, señor Roa Miranda. 

L a pericia del piloto evitó que el 
aparato se destrozase. Los aviado
res cruzaron el río Luccus en una 
barqülchuela que les facilitó un mo
ro amigo. 

E N T I E R R O D E UN T E N I E N T E 
Se ha verificado el entierro del 

Teniente del batallón de Vizcaya don 
Edardo Crespo, que murió en una 
agresión del enemigo, cuando hacia 
el servicio de descubierta en la ca
rretera de Regala. 

SOLDADO H E R I D O 
T E T U A N , 25. 

Al soldado de Cazadores de Lle-

Sinforiano Gómez, propuesto para la 
cruz laureada, que ha sido nombra
do comandante militar de Larache. 

E L ULTIMO R E P A R T O 
L a Junta del Aguinaldo del Sol

dado hará tínetro de unos días el' úl
timo reparto entre los Cuerpos y 
unidades de la zona para los solda
dos que no lo recibieron en las pa
sadas Pas<niás. 

ZONA O R I E N T A L 
Varias noticias de Melilla 

M E L I L L A 25.—En la presente 
semana se verá el Consejo de guerra 
contra los legionarios José García y 
José Cano/ por robo en el campa
mento. 

También se celebrará otro Consgjo 
de guerra contra Fernando Madri
gal', por insulto a la fuerza armada. 

—Se sabe que los rebeldes, al ser 
rechazados por las fuerzas del ba
tallón de Albuera, que guarnecían 
la avanzadilla de Benítez, sufrieron 
bajas. 

— A causa del fuerte vendaval, no 
volaron Pos aviones. 

—Se ha Incorporado a las fuerzas 
aéreas el teniente piloto don José 
Alemán. 

— L a s baterías de Farha y Tizzl 
Aza Norte ahuyentaron partidas de 
malhechores que hostilizaban insis
tentemente. 

—Abd-el-Kader y el santón de la 
rena Celedonio Iglesias, se le dispa- puntijla estuvieron en el Zoco Tlata, 
ró el fusil cuando hacía servicio dQjde Ain Ben RahaP, para resolver 
centinela y el proyectil le atravesó j asuiltos de jus tó la €ntre las fami-
una mano. !]¡as de aquella fracción. Abd-el-Ka-

BOMBARDEOS jder realiza gestiones para que vuel-
A pesar del mal' tiempo volaron • van al territorio las familias indíge-

vai«ios aeroplanos y bombardearon ñas pertenecientes a Beni-Buyari que 
un poblado enemigo. ¡se encuentran en la zona francesa 

A T A Q U E A UN BLOCAO desde los sucesos de julio. 
E l blocao de Uad Busafa fué ata- • 

cado durante la madrugada anterior —Se tiene noticia de que Abd-el-
por moros de la jarea enemiga. L a Krim se ha entrevistado con l'os je-
guamición hiz ofuego y los dispersó, fes de Beni-Tuzin y Tensaman para 

L A S COLUMNAS DESCANSAN comunicarles que se ve obligado a 
L A R A C H E , 25.—A causa del mal disminuirles los sueldos que les te-

Las tapas del volumen tienen 
centímetros de alto por diez de 
cho, y son de oro macizo de 32 
l ímetros dé gmesp bordeadas de i 
tapa de plata delínismo espesor. 1 
figura central que representa la 
dia luna con una estrella en mei 
tiene 109 diamantes, 17 perlas y 
rubíes. Se calcula que vale tan 
traordinario ejemplar medio nv'l!| 
de pesos con cuya cantidad hay i 
ficiente para andar toda ja vida H 
barcado en un gran trasaflánti 
la Compañía Hamburguesa Am 
na. 

'¿SLCS 

la iona ' 
(jcstrui' 

* moros1 

' I fual 

ErfrQ P 
* nar cuai 
M * rect 

1 pueblo, 
a los 1' 
historie 

Me Esps 
¡tió en 9 

en tod 
Ufj goben 

i?"8 
| e) terror: 
jMeciend 
jabemo»-

jdonemos 
i M7 7 ° e 

sefuirei 
so hasta 

Habló des] 
jache, qu 

d( 
ie, fascins 
¡ a la -vlc 

i de los se 
;ereses esp 

kjn de los 
I Terminó c 

i la (reate 
trigos £ 

to significa 
;hin £-d 
Besa y 

dos de Ei 
bados 7. 

despu 
el 

La picadora "Steiner" es la i 
práctica conocida hasta la fecha: 
usan centonarse de carnicerías. Vé 
la en Lamparilla 21. 

tiempo, las columnas de Tzenin y 
Tzeláta descansaron ayer en sus res
pectivas bases. 

CONVOY HOSTILIZADO 
Fuerzas de la mejala y Regulares, 

apoyadas por la artillería de la po
sición de Megaret, llevaron ayer un 
convoy a la posición de Handakiha-
mar. E l enemigo hostilizó débilmen
te, y las fuerzas citadas se replega
ron sin novedad. 

A D U A R E S BOMBARDEADOS 
Las posiciones de Bufax, Xarquia 

y Megaret cañonearon los ganados de 
los aduares rebeldes, causando gran
des daños en los poblados. 

J E F E S E N L A P L A Z A 

nía asignados. 

Llegó del campo el Jefe de lag co- blados rebeldes, 
lumna? del sector de Alcázar, coro- Durante la pasada noche una par-
nel García BolOix, con objeto de con- tida de malhechores trató de causar 
ferenciar con el general Riquelme. averías en el tractocárril de Bufar

se encuentra en esta plaza el te-jcut a Midar, cosa que fué impedi-
niente coronel d eCiudad Rodrigo, D 

CAPONEOS 
M E L I L L A 25.—Las fuerzas desta

cadas en las posiciones de Collado 
Benítez, Aldea y Tienda Fortificada, 
se vieron obligadas a hacer fuego de 
cañón y ametralladoras contra al
gunos grupog enemigos que hostili
zaban las citadas posiciones con pro
pósito de dificultar el abastecimien
to de las mismas. También hicieron 
fuego contra las trincheras Construi
das por los rebeldes en ariuellas in
mediaciones . Solución- ciclista-

Las baterías emp.azadss en Ti¿i ! ¿El colmo de ^ ^ pisl0 
Aza nícieron fuego cortra varios po- ¡ Querer c0» 

"pista, para c o r r e r ^ ^ 

¿Cuál sería el colmo i 

. E l u c i ó n ^ 
da por algunos destacamentos 

Efemérides. 
1700.— (Marzo 25). Nace Lovenda| 

mariscal de Francia. 
1267.—San Luis proclama 1» Vi 

Cruzada contra ¡os Ínflete 
1635.—Los españoles se apoderan 

Troves. 
1817.—Entrada del brigadier " 

lista Ricafort en La Paz 
livia)* f\ * y 

1453.—Nace en Burgos Pedro \ 
gas, primer traductor esp 
ñol del Dante. 

1925.—Sigue "La Copa" liQUidart 
vajillas y cristalería en 
dustria 95 y 97 y en 

1855.—Urquiza rechaza los 
dos de la Asamblea de 
Fe. 

1792.—La Asamblea írancesa 
ta la guillotina î en«« 
por el Dr. Guillotm. 

Horóscopo de hoy. 
Los nacidos el 25 de marí ^ 

precavidos en « t r em0 
ha rán sus depósitos ^ ^ 
Ahorros de los Socios del Cen 
tunano que estajm|San 

Nota de actualidad. ^ 
Entre los elementos aue 

parte en la regla velada Que 8 ^ 
k a cabo el ^ f ^ , en * 
salones de este ^ A B ^ ' Zl 
de los ilustres P 1 0 . ^ ^ gruP» 
ga y Uranga. ^ f 1 1 * ^ ! Vasco 
fístico musical de Un ón | 
paño la" que e o z * j * ¿ r w o ser* 
merecida ^ m a cuyo J J profe! 
rígido por la ^ ^ c é s 
Hilda Múgica ^ una ¡ 

Todo augura Que sera j 
bril lantísima digna de 
artistas. 
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